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A PROPOSITO DAS MEMORIAS HISTORICAS DAS FACULDA- “ 
i curso do ensino na Faculdade; e a lei, apanhan- 
“do-o de surpreza, obriga-o a limitar-se ás infor- 

DES DEMEDIGINA DA BAHIA E DO RIO DE JÁNEIRO. 

Temos à vista estas peças officiaes, que resu- 
mem a historia dos acontecimentos mais notaveis' 
occorridos nas respectivas Faculdades; escriptas, a 
da Bahia pelo Dr. Mathias Moreira Sampaio, len- 
te de partos, e a do Rio de Janeiro pelo Dr. João 
Vicente Torres Homem, lente de Ctínica Interna. 

O fim da Memoria Historica de uma Faculdade 
“se acha bem. expresso n'estas palavras com que 0 
Sr. Dr. Torres Romem começou o seu trabalho: 

“« Mencionar na ordem chronologica os factos 
“mais importantes que tiveram lugar durante um 
anno em uma corporação seientifica da categoria 
de uma Faculdade: commentar estes factos; apre- 
ciar a influencia que elles-podem: vir a ter no-de. 
senvolvimento de cada uma das diversas sciencias: 
que alli são professadas, attendendo para os ulti- 
mos progressos d'estas sciencias, é encargo que|. 
sendo bem comprehendido, torna-se muito mais 
dificil do que à primeira vista parece. » 

O legislador certamente não teve em vista, 
creando as Memorias Historicas annuaes das Fa-. 
culdades, tornal-as méros archivos onde fiquem 
classificados e guardados todos os actos officiaes 
destas corporações; a intenção que o guiou foi. 
tirar de taes escriptos a maior soma possivel de: 
proveito em beneficio do ensino e da sciencia, » 
“Com este programma a Memoria Historica pa- 
rece envolver a historia e a eritica do ensino me-: 
dico da Faculdade, durante o anno respectivo, 
fornecendo assim aos poderes competentes uma 
base segura para à reforma e organisação regular 
dos cursos Mas, infelizmente, assim não é: à Re- 
moria Historica da Faculdade de Medicina é sempre 
um documento incompleto, muito embora os seus 
auctores sejam dotados de muita iustração e crito- 

rio, e sejam dirigidos pelas melhores intenções. 
O espirito do legislador foi lalseado por defi- 

ciencia de sua propria Jei. Nomeado já no fim do 
anno lectivo para confeccionar o seu trabalho, que 
não deve ser um simples relatorio, o author ds 
Memoria Historica não pode desempenhar sua 
missão essencialmente critica, porque não obser-   

vou todos os acontecimentos, não analysou o 

mações, suspeitas, em rigor historico, d'aquelles 
mesmos cujos actos e serviços o historiador devia 
expor com o criterio que só podia alcançar por 
um exame directo. o 

Somente n'estas condições a Memoria Histovi- 
ca teria o caracter de competencia e utilidade que 
desejava o espirito do legislador. À historia tem 
sua logica; a critica deve procurar a razão dos 
factos, para cvitar a repetição dos erros. A Me- 
moria Historica deve registrar com criterio qual 
o desempenho funceional, e o methodo de ensi- 
no de cada um dos Professores; deve testemu- 
nhar os serviços de cada um delles com uma 
imparcialidade severa, afim de aproveitar á seien- 
cia e ao ensino, 

Mas como commentar os factos sem observal-os, 
como apreciar sua influencia sem uma critica 
jinuciosa e justa? ro 
E como poderá fazela o autor da Memoria, 

sendo nomeado fóra de tempo, para estudar e 
criticar acontecimentos já passados, e pela maior 
parte fóra de suas vistas? o 

Os testemunhos de cada um dos Professores 
sobre seus proprios actos poderão servir de fun- 
daimento aos juizos do Governo? Não, de certo; 
a Memoria Historica é inutil por este lado. 

Entretanto. se ella é incompetente, nas condições 
em que está estabelecida pela lei, para revelar o 
o estado da Faculdade mesma, seus negocios do- 
mestivos. por assim dizer; tem muitos vezes a 
coragem louvavel de denunciar aos poderes pre- 
postos 4º: ensino, os seus erros c desmandos, 

É esa: que ainda este anno vemos com pezar 
repetidas a: mesmas queixas, que encontramos 
nes Bemorius ilstoicas OD anne possado, € re- 
gistramos nas entunas desta Gazeta, cuntra q 

intervenção inciebita do Governo em negocios in- 
trinsecos da Facullado, impondo alterações :nop- 
portunas que subverter: em sua cssencix :. orga- 
nisação do ensino medico. 
“É realmente deploravel que amnelles musrios
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erros contra os-quaes reclamavam no anno passa- 
- do as Faculdades de Medicina pelos orgãos de 
seus historiadores, continuem ainda a reprodu- 
zir-se, e em maior escala, patenteando o menos- 
preço em que foi tido pelos poderes competentes 
o juizo dos homens dabiitadop, que estão espe- 
cialmente incumbidos da instrueção medica, e 
procuram promover Os seus melhoramentos, 

Dispenisas de exames, favores pessoaes, extra- 
vagantes pelo numero e pela novidade, injustos 

  

pela especialidade e pelo contra senso, abundam | 
todos os annós nas disposições legislativas, não 
obstante as reclamações contra elles feitas em no- 
me do prestígio e da moralidade do ensino medico. 

São as leis que alimentam o vigor essencial á 
organisação de qualquer systema; e se a instru- 
cção medica é regida por suas leis geraes,-—é con- 
correr para seu descredito, para sua dissolução, 
violar 0 curso natural do ensino com avisos, que 
são simplesmente leis pessoaes, em beneficio de 
um ou mais individuos, e em prejuizo do concei- 
to e regularidade da instrucção e da disciplina. 

Quasi todos os annos a Faculdade protesta con- 
tra esta ingerencia do Governo nas disposições 
fundamentaes do ensino, porém inutilmente; e 
no anno passado, em um artigo editorial desta 
Gazeta sobre este mesmo assumpto, foi consigna- 
da-a censura vehemente dos dois distinctos pro- 
fessores, hoje fallecidos, os Srs. Drs. Osorio e 
Rocha Freire, auctores das memorias historicas 
do anno de 1866. 

Mas, ninguem diria que, um anno depois, ha- 
viam de repetir-se os mesmos factos, em maior 
extensão e com maior escandalo. 

Entretanto é o que vemos, infelizmente; e para 
proval-o basta-transcrever o que diz o Sr. Dr. 
Torres Homem: | 

« Do-dia 21 de Fevereiro até 390 de Março, 
à Directoria récebeu 26 Avisos do Ministerio do 
do Imperio; mandando admittir como ouvintes do 
4.º anno medico 45 estudantes, e do 1.º anno 
pharmaceutico 7, obrigando-os ao ponto tão só- 
mente para constar oficialmente o. numero de 
faltas por elles dadas, visto como prêtendiam re- 
querer á Assembléa Geral Legislativa'a matricula, 
não obstante faltarem-lhes alguns exames prepa- 
ratorios, a 

«Não posso deixar passar sem reparo esta con- 
cessão do Governo, em extremo prejudicial à boa 
ordem dos trabalhos escolares e aos direitos adqui- 
vidos pelos alumnos que, approvados em todos os | 
preparatorios, são regularmente matriculados. Es- 
tes, conforme as disposições dos Estatutos, são 
sujeitos. às sabbatinas e a todos os outros deveres 
inherentes aos estudantes; as notas por elles obti- 
das no decurso do ânno lectivo pesam muito na 
balança do julgamento depois dos exames; ao pas- 
so que os ouvintes, gozando de todas as regalias 
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“que pertencem aos matriculados, apenas tem o 
onus de responderem ás chamadas; depois de fa- . 
zerem os exames preparatorios que faltam, são 
examinados nas materias cujos cursos frequenta- 
ram, e no caso de serem approvados, passam como 
os outros para o anno seguinte. À Faculdade, 
como natural e legitima advogada de seus estu- 
dantes, deve pugaar por seus interesses, cohibin- 
do, tanto quanto couber em sua alçada, o abuso 
relativo aos ouvintes, abuso que progressivamen- 
te vai tomando grandes proporções, e contra 0 
qual se levanta a lei que nos rege.» 

O Sr. Dr. Moreira Sampaio registra tambem 
com desgosto alguns factos semelhantes; porém o 
que é mais de estranhar é que depois d'estas ulti- 
mas censuras se veja ainda, como tivemos o dis- 
sabor de ler no Correio Mercantil de 22 de Julho, 
columnas inteiras pejadas d'essas disposições es- 
peciaes d' Assembléa Geral, auctorisando em uma 
só sessão 27 matriculas illegitimas, facultadas 
somente pelo arbitrio dessas leis meramente in-. 

Se taes concessões podem ser feitas sem pre- 
juizo do ensino, porque não são ellas extensivas, 
e não se formula uma lei geral que abranja todos 
os casos? - 

Porque esse mónopolio de favores que véda a 
uns a entrada, ea outros a franquêa, com a con- 

dição humilhante de passarem como pedintes pelas 
camaras do poder? o 

Se importam, uma quebra do criterio e da di- 
gnidade da Faculdade, semelhantes concessões 
são indignas do governo, e degradam aqueles 
mesmos que as recebem, fazendo-os entrar por 

uma porta ogeulta e estreita para o recinto da 
sciencia onde os unicos titulos validos são os da 

inteligencia e do estudo. 

Sobre outros assumptos ha ainda no trabalho 
do Sr. Dr. Torres Homem algumas-observações 

que aqui transcrevemos textualmente, pois não 

carecem de commentarios: 
« Na sessão de 28 de Junho, o Sr. Dr. Ferrei- 

ra de Abreu expôz à Faculdade quaes os emba- 
raços com que elle e alguns colegas lutavam sem- 

pre que, desejando condescender com Os pedidos 

de diversas autoridades do paiz, encarregavam-se 
de exames "medico-legaes, de analyses toxicolo- 
gicas, na qualidade de peritos. Disse que, não 

havendo nos laboratorios reactivos puros, appare- 

lhos convenientemente dispostos, de modo que 

iospirem inteira contiança; não dispondo elle de . 

tempo bastante para acompanhar certas reacções € 

analyses que demandam muita paciencia; não sen- 

do da competencia do lente de Medicina legal se- 
não ensinar esta materia; tendo a Policia da Côr- 
te dous peritos juramentados que devem sempre   esclarecer a justiça, quando esta precisar dos re-
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cursos da sciência: todos estes motivos o levavam] 
a declarar qué não se encarregaria mais de ana-| 
lyses toxicologicas na. Faculdade de Medicina, 
senão quando ellas fossem precisas para o ensino. 
de sua cadeira. o 

« Razões de sobra tinha o erudito professor 
para fazer esta declaração. Entre nós, os encar- 
regados da alta administração olham para as es— 
pecialidades a que se dedicam alguns individuos 
com uma indifferença tal, que, sem ser exagera- 
do nem pessimista, posso dizer que só por acaso] 
vê-se um lugar convenientemente preenchido, : 
um homem competeutemente collocado. Ha cer- 
tos cargos que, devendo ser entregues a quem | 
tem dado provas evidentes de habilitações para 
desempenhal-os, são confiados a outros que nel-| 
les fazem a sua aprendizagem. Ninguem veja uma 
allusão em minhas palavras; longe de mim tal 
pensamento: não é para estranhar, por exemplo, 
que no Rio de Janeiro o professor de Medicina 
legal da Faculdade não faça parte do numero dos 
medicos legistas oficialmente consultados pela jus-. 
tiça? Que o professor de Hygienne não faça parte 
da Junta central de hygienae publica? Nos paizes 
mais civilisados não existem taes anomalias, e por 
isso ha homens que consagram toda a sua vida ao 
estudo de certos ramos especiaes da sciencia, tor- 
Bando-se d'este modo realmente celebres. » 
vaverts a o O sa On O O a o ta qa RV 4 

« Em virtude das difficuldades com que lutavam 
os professores da Faculdade, sempre que tinham 
de examinar medicos ou pharmaceuticos estran- 
geiros completamente ignorantes da lingua portu- 
gueza, o Sr, Director consultou uma vez o Gover- 
no, afim de saber se devia consentir que os exa- 
res de sufficiencia, a que tinham de sujeitar-se os 
candidatos n'estas condições, fossem feitos em idio- 
ma diverso do nosso. Era então Ministro do Impe- 
rioo Exm. Sr. Marquez de Olinda; e em resposta 
ao officio de consulta da Directoria declarou que 20 
examinando estrangeiro devia ser concedida a fa- 
culdade de responder aos professores em qualquer 
lingua, comtanto que esta fosse das mais conhe- 
cidas. De então para cá os membros do corpo do- 
cente tiverão por diversas vezes de examinar can- 
didatos francezes, inglezes, alemães, italianos, 
suissos e dinamarquezes. Ora, comquanto em al- 
gumas occasiões a sala dos exames pudesse ter 
sido comparada a uma verdadeira Torre de Babel, 
onde examinador e examinando não comprehen- 
diam-se reciprocamente, sobretudo quando este 
ignorava as respostas que devia dar; todavia, gra- 
ças aos recursos polygloticos de que dispoem'al- 
guas professores e à boa vontade de alguns can- 
didatos que entendiam um pouco das linguas fran- 
ceza e latina, os exames faziam-se regularmente, 
as formalidades exigidas pela lei erão satisfeitas. 
No anno passado porém, apresentou-se para fazer 

vs. 4 0 4 4! 

exame de dentista John William Coachmann, na- 
tural da America do Norte, de onde tinha chega- 
do recentemente, o qual não fallava nem compre- 
hendia outra. lingua senão à ingleza. No dia do 
exame, depois de algumas tentativas da parte dos 
examinadores para comprehenderem o Sr. Coach-- 
mann e serem por elle comprehendidos, reconhe- 
ceram que era de todo impossivel chegar-sea qual- 
quer resultado; que o Aviso, enviado á Directoria, 
n'aquella occasião pelo menos não podia ser cum- 
prido. Este facto foi levado ao conhecimento do 
Governo, sendo-lhe respeitosamente ponderada a 
inconveniencia e inexequibilidade em certos casos 
da concessão tão absoluta dada aos candidatos es- 
trangeiros. Felizmente para nós, o Exm. Sr. Mi- 
nistro do Imperio actual não foi tão indulgente 
como havia sido o Sr. Marquez de Olinda; e, pe- 
sando devidamente as razões exhibidas pelo Sr. 
Director, declarou que só em certos casos excep- 
cionaes, quando os examinadores quizessem, os 
estrangeiros poderião ser arguidos e responder 
em outra lingua sem ser a portugueza.» 

«Talvez me accusem de rigorista extremado; 
porém sou de opinião que o Governo do Brasil, 
para dar a devida importancia à lingua do paiz, 
tão desprezada por quem não é portuguez ou bra - 
sileiro, attendendo a que os medicos e pharma- 
ceuticos estrangeiros que aqui chegão, e procu- 
ram habilitar-se para o exercicio de sua profissão, 
poucas vezes encontrará clientes versados nos di- 
versos idiomas eurôpeos, devia expressamente 
prohibir que os exames de sufficiencia fossem fei-. 
tos em outra lingua sem ser a portugueza ou a la- 
tina. O candidato recentemente chegado ao Bra- 
zil, antes de pensar em habilitar-se para ganhar 
dinheiro, pensaria primeiro em conhecer a lingua 
do paiz onde tinha de exibir as provas de sua ca- 
pacidade profissional; faria o que terá de fazer 
qualquer brazileiro que ambicionar um diploma 
de qualquer das Faculdades da Europa. Em Fran. 
ça, na Inglaterra, na Allemanha, os exames aca- 
demicos só são feitos em francez, em inglez, em 
allemão ou latim, qualquer que seja a naturalida- 
de do candidato. Enganam-se completamente os 
que pensam que anossa bencvolencia n'estes casos 
vedunda em beneficio da reputação da Faculdade; 
pelo contrario, serve de motivo para que aventu- 
reiros insolentes e ignorantes ousem menoscabar 
da corporação que os trata tão generosamente. 

« Um professor de qualquer das Faculdades de 
Medicina do Brazil póde ser um sabio, póde ser 
inexcedivel nos conhecimentos da sciencia que en- 
sina, sem saber fallar senão a lingua vernacula. 
Ninguem por certo julgará condição necessaria 
para o magisterio em qualquer ramo scientifico o 
ser polyglota. Póde-se traduzir hem uma lingua, 
conhecel-a bem grammaticalmente, sem que no   entretanto se possa fallar esta lingua. Julgo tam-
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hem mais acertado que o professor de uma Facul- 

dade, em um acto publico no exercicio de suas 

importantes funcções, abstenha-se de fallar uma 

lingua, se não a sabe fallar bem; um engano na 

construcção de uma phrase, uma falta de concor- 

dancia, um lapso de pronuncia, qualquer descuido 

emfim, perfeitamente desculpavel no juizo dos ho- 

mens justos e sensatos, póde ser motivo de cen- 
sura para aquelle que nada releva ao juiz quando 
as decisões da justiça o forçatn a retroceder na car- 

reira de suas pretenções. » P. 
Mat 

MEDICIRA, 

SOBRE AS CAUSAS DA CRESCIDA FREQUENCIA DA PHTHI- 
SICA NO BRAZIL, E ESPECIALMENTE RA BAHIA 

Pelo Dr. 0. Wucherer. 

(Continuação da pag. 293, vol. IL.; 

A inoculação de materias serofulosas do homem 
para animaes, ja tinha sido Lentada por Kortuna, 
Hebréard (1) Lepelletier, Guersant, Alibert, Ri- 
chet. (2) Klencke injectou na veia jugular de um 
coelho cellulas tuberculosas e achou dezeseis se- 
manas depois numerosos tubereulos no figado e 
nos pulmões. (3) Mas todas essas experiencias 
ficaram isoladas. 

Em 5 de Dezembro de 1365 Villemin compru- 
nicou à Academia Imperial de Medicina que tinha 
inoculado a tuberculose do homem em animaes, 
e segunda vez eu 30 de Novembro de 1867. 
Desde então essas experiencias forão repetidas por 
Hérard e Cornil, Colin, Lebert, Empis, Simon, 
Andrew Clark, Waldenburg, Sanderson, Wilson 
Fox e outros. 

O sr. Villemin tirou das suas experiencias a 
conclusão que a tuberculose é uma molestia es- 
pecifica que se desenvolve e propaga em condi- 
ções analogas áquellas das molestias zymoticas, 
o que elle mais extensamente procura demonstrar 
na sua obra-—Études sur la tuberculose, Paris 
4868. Ja então a Academis Imperial de Medicina 
tinha nomeado uma commissão para examinar as 
communicações do sr. Villemin c em 47 de Julho 
de 1867 foi lido o relatorio do sr. Colin membro 
da comissão. 

O assumpto tornou se objecto de discussões 
animadas em muitas sessiesda Academia, e alem 
de tudo isto o tuberculo foi tão bem o objecto de 
diversas communicações no congresso medico in- 

ternacional de Paris, porem infelizmente algumas 

dus principaes questões sobre o tuberculo ainda 
ficam indecisas. Vejamos que luz esses estudos 
derramaram sobre a especificidade da tuberculose. 

Para poder-se apreciar o valor das experiencias 

(3) Yirchow. Die Kr. Geschw. W. p. 724, 
(2) Hérard & Cornil. La phthisie pulmonaire 552. 
(3) Ullersperger. Aerztl. Intelligenz.—Blatt Nº 21. 

26 de Mai 1808, p. 276, 

+ com a inoculação, é sobretudo necessario definir 
bem o que é tuberculo. Depois é preciso saber si 
o tuberculo produzido pela inoculação em animaes 
corresponde exactamente ao tubcrculo no homem, 

Ninguem terá hoje a temeridade de pretender 
que pode conhecer o tuberculo abstrahindo de 
todas as condicções em que elle se possa achar, 
tão sómente pelos seos caracteres physicos. Seria 
pedantismo ainda hoje exigifo, pois a especifici- 
dade de todos os heteroplasmas, não da tubereu- 
lose, só, neste sentido é impossivel; não ha ele- 
mentos heteroplasticos especificos, Mas reconhe- 

icendo ou não este principio, não se estava sempre 
de acecordo sobre o que era 0 verdadeiro tuberculo. 
*Levar-me-hia muito longe se eu quizesse entrar 
aqui na historia do termo fuberculo, procurando 
mostrar como a sua significação de muito diver- 
sa, depois muito vaga que cera, se tornou pouco 
à pouco mais precisa; seja me lícito. referir o lei- 
tor à classica obra de Virchow sobre os tumores. 

Querendo-se definir hem o tuberculo é preciso 
não só descrevel-o, e as condições em que elle 
se encontra, mas lamber as phases que elle per- 
corre. É por menospreso desta necessidade que 
alguns tem cabido no erro de tomarem por tuber- 

ieulo o que não o era, como Lebert e outros que 
(só mais tarde reconheceram o seuengano. É pela 
[historia da esistencia que percorrem, para assim 
dizer, pela sua biographia, que se conhece o tu- 
berculo. 
2 Fazendo-se a autopsia de um tuberculoso en- 
contrar-se-bão sempre luberculos em diferentes 
estados de desenvolvimento e não poderá ser dif- 
ficil conhecer quaes destes são os primitivos. 
Examinando-se os tecidos em redor de um foco 
tuberculoso, ver-se-ha que a sua alteração mor- 

bida dimipue gradualinente em intensidade e se 
perde imperceptivelmente em sentido excentrico 
do foco. À alteração tubereulosa parte quasi ex— 
elusivamente do tecido connectivo ou de um teci- 
do que tem maxima retação com elle cono a me- 
dula, o tecido adiposo, usseo etc.; etambei na- 
quelle que se forma em psendo-membranas p. e. 
na superficie de seroses, nias não é no exsudato 
recente amorpho e só no que já está organisado 
que pode fazer erupção a tuberculose; a formação 
de tuberculos presuppõe a existencia de cellulas 
cujos nucleos devem dar o primeiro material para 
o seu desenvolvimento. O que se tem chamado 
infiltração tuberculosa quasi sempre era producto 
de inflammacção em degenerescencia caseosa, o 

tubereulo nunca pode formar um exsudato, nun- 
ra pode ser derramado. 

-A eschola de Vienna tem sustentado o contra- 
rio, porém vae perdendo os seus adherentes nes- 
te ponto, 

É nas pseudo-membranas ou nas serosas que 
com mais Iscilidade se estuda v modo pelo qual se 
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desenvolve o tubereulo. Elle ahi apparece forman-| 
do corpos que se caracterisan primeiro pelo seu 
pequeno tamanho, e depois pela sua multípli- 
cidade. 

Um tumorzinho tuberciloso é composto de um 
grande numero de cellulas molles. e frageis ou 
caducas, de sorte que muitas vezes se encontram 
os seus nucleos nús. Elas tem maxima semelhan- 
ça com os elementos lymphaticos, são redondas, 
de diferente tamanho, quasi sempre menores do, 
que os corpusculos brancos do sangue. No seu 
interior vê se um nucleo pequeno, homogeneo 
mais cu menos reluzente, que às vezes é maior e 

granuloso por conter nucleolos ou mais ou menos 
nucleos em divisão. Os tumoresinhos tuberculosos 
mais recentes são de côr cinzenta, e nelles predo 
minain os nucleos despidos de cellula ou involu- 
cro, nús; estes dividem-se formando novas cellu- 
las, mas é preciso lembrar a formação destes 
elementos primitisos do tuberculo, parte dos nu- 
cleos do tecido matriz. A mulliplicação dos nu- 
eleos e cellulas por divisão eudogenca é à prin- 
cipio mui rapida, de sorte que os vasos capilares, 
tanto os que atravessam como outros que inter- 

meiam os tumoresinhos tuberculosos, são oblite- 
rados pela sua compressão. Dahi resulta a deca- 
dencia dos nucleos ecellulas, que murcham e se 
desfazem em um detritus de fragmentos e peque- 
nas gtranulas, ao mesmo tempo que vão appare- 
cendo globulos de gordura. Com isto o tumor- 
zinho tuberculoso muda de côr e torna-se ama- 
rello, e cae em degenerescencia gordurosa. Esta 
metaniorphose começa na parte mais antiga, quasi 
sempre no centro do tumorzinho. O detritus que 
resulta da degenerescencia do tuberculo pode ser 
ou resolvido, . o que rarissimas vezes acontece e 
então o tecido matriz contrahe-se formando uma 

“especie de cicatriz, cu elle secca e permanece 
neste estado, ou cretifica-se; porém outras vezes 
o tecido matriz circumvisinho degenera tambem, 
cae em suppuração etc. À tendencia para degene- 
rar tem na o tubereulo em commum com outras 
heteroplasias, mas nenhuma a possue em.tão su- 

bido grão. Um tumorzinho reconhece-se mais 
facilmente como tuberculoso quando ele está 
ainda cinzento na sua peripheria, e começando à 
sahir do seu estado que Virchow chama de flores- 
cencia. Mutatis mutandis é o acima referido o| 
modo pelo qual o tuberculo se desenvolve em todos 
aquelles orgãos em que elle se costuma encon- 
trar, pois alguns ha, que lhe são reftactarios, co- 
mo p. e. as “elandulas salivares, O cesophago, a 
vagina etc. (4) 

Os principaes característicos do tuberculo são 
a pequenhez dos seus elementos. o seu desenvol- 

(4) Rokitansky. Lehrbuch des path: Anal. Wisa. 1853, 
Bd. E. p. 306 v. tambem Virchow, Die ke, Gerehy. Bê, 
K. p. 677.   

vimento heteroplastico especial, a sua grande 
tendencia à degenerescencia e a multiplicidade da 
sua erupção. 

Essa multiplicidade d'erupção não só em um, 
mas em differentes orgãos no mesmo caso favore- 
ce a idea de uma origem dyscrasica. Bayle foi o 
primeiro que falou em uma diathese tuberculosa; 
Rokitansky procurou sustentar a dyscrasia tuber- 
culosa insistindo em certas combinações e exclu- 
sões entre a tuberculose o algumas outras moles- 
tias. Porem é innegavel que pelo menos um tal 
exulusivisimo não é absoluto; a pretendida ex- 
clusão entre molestias do cotação, entre 0 carcino- 
mae outras e à tuberculose não é constante. 
Verdade é que o tuberculo nunca entra na com- 
posição de heteroplasias mixtas (5). 

As dontrinas de Virchow tendem a restringir 
muito o campo das dyscrasias, porem é necessario 
explic av o que induz um tecido a entrar em altera- 
ção tuberculosa. Suúppor simplesmente uma dia- 
these é conmedo, masínada nos adianta; apenas 
serve de engano, de mystificaçã ão, sem nos ajudar 
na pratica, , 

Para explicar o desenvolvimento de uma tu- 
berculose adquirida, suggeriose a alteração do 
sangue, em consequencia de uma má alimentação 
e esta idéa conduzio a fazer-se experiencias afim 
de verificar se era possivel produzir artificialmente 
tuberculos em auimaes (Jenner Baron e outros). 
Estas experiencias ja antigas tem adquirido hoje 
novo valor tendendo a diminuir a probabilidade 
ou significação de uma causa unica, especifica da 
tuberculose; ellas tem o seu correlativo nas obser- 
vações do Dr. Marmesse as quaes mostram que 
em Bordeos a proporção dos phthisicos pobres 
sendo de 625 em mil, a dos abastados era apenas 
de 87 em 1000 (6); e tambem nas observações do 
Dr. Dropsy da Cracovia. À população de Craco- 
via mostra em geral pouca predisposição, para 
molestias, com excepção dos Judeos que softrem 
muito de phthisica, o que attribue o Dr. Dropsy 
à sua má alimentação e misceria (7). (Continua.) 

CIRURGIA, 

  

| ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE AS FERIDAS POR ARMA 

DE FOGO TRATADAS POR ME!O D'AGUA FRIA. 

Pelo Dr. Vicente Ferreira de Magalhães. 

Lendo a Gazeta Medica da Bahia, publica- 
da' no dia 31 de Maio do corrente anno, de- 
parei com uma interessante estatistica da 
secção cirurgica da Ambulancia central, rela- 
tivamente ao tratamento dos feridos por oc- 
casião do combate, c tomada do reducto Es- 

(3) Virchow. Die Kr. Geschw. IL. pag. 714. Virchow 
Die Kr. Geschw. Bd. HI, p. 716. 

(6) Gaz. des Hôp. 1867, n.º 98, Relatorio do Con- 
gresso internacional medico. 

(7) ibidem.
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tabelecimento, pela qual se vé, que presen- 
temente não se faz preciso mutilar tantos 
bravos, que em defeza da honra nacional, se 
expõe aos périgos das batalhas; sendo este 
optimo resultado devido á lembrança do nos- 
so distincto collega e amigo o coronel Dr. 
Francisco Bonifacio de Abreo, pela applicação 
de irrigações e fios molhados em uma solução 
fraca de acido phenico em agua fria: então 
lembrei-me de dizer alguma cousa sobre a 
excellencia do. tratamento por meio d'agua 
fria, especialmente nas feridas por arma de 
fogo. 

É para lamentar que a Medicina, ainda 
hoje, esteja aos caprichos das modas; pois só 
assim sé póde explicar as vicissitudes, porque 
tem passado o tratamento por agua fria prin- 
cipalmente na cirurgia. o 

O emprego cirurgico d'agua fria remonta- 
se á mais alta antiguidade: os Hebreos, os 
Scithas, os Medos o Eimham em alta conside- 
ração. Hippocrates conhecia as propriedades 
sedativas d'agua fria; nos aphorismos 23.º 
e 25.º da secção quinia elle recommenda 
o seu uso contra a hemorrhagia, a infiam- 
mação recente, a erysipela não ulcerada, os 
tumores articulares dolorosos e não acompa- 
nhados de feridas; e igualmente a recommen- 
da-no livro—de liquidorum wsu. —Celso, ga- 
bando os-bons resultados dos escudetes em- 
bebidos d'agua fria para obter a cicatrisação 
das feridas, diz, —Levis plaga juvatur si ex 
aqua frigida expressa spongia imponitur:— 
e Actius ainda é mais explicito, quando diz 
——optimum est. hoc presidium contra lesio- 

“mem ab externis. Refere-se que Musa e Char- 
mis, com esse tractamento, restituiram a saú- 
de á Augusto, à Horacio, e a Seneca. 

Este tratamento ficou em esquecimento du- 
rante toda a idade media, e tornou a appa- 
recer no seculo quinze, principalmente na 
Halia, onde os charlatães obtiveram, no tra- 
taménto das feridas, das queimaduras e das 
ulceras, effeitos tão favoraveis, que chegaram 
à persuadir aos povos, que esta acção benefi- 
ca era devida à influencias sobrenaturaes, á 
operações cabalisticas; e esta crença propagou 
se á França durante a guerra da Italia no tem- 
po de Francisco 1.ºa.ponto de Ambrosio Paré 
queixar-se de ser abandonado pelos seus clien- 
tes para se entregarem a um charlatão de no- 
me Doublet, que com irrigações d'agua fria, 
e fios n'elli molhados, curava ferimentos, 
mesmo os mais graves. 

Em 14563 Gabriel Fallope aconselhou tam- 
bem a agua fria como uma origem fecunda de | 
successos, que os cirurgiões, amigos da sua 
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arte, e zelosos de sua reputação, não devião 
abandonar aos charlatães. 

Depois desta epocha até o fim do seeulo 
ultimo, este tratamento soffreo numerosas vi- 
cissitudes, sendo os que mais se distinguiram 
noseu uso Lamorier, Theden, Saucassini, Cal- 
dani, Ranneken, Danter &c. Foi em 1785, que 
um accidente, sobrevindo em Strasburg, deo 
occasião a Lombard, e a Perey de fazer ob- 
servações mui extensas, nas quaes o tratamen- 
to pela agua fria occupa um logar muito mais 
serio e importante. 

. Durante experiencias feitas para fixar a opi- 
nião do governo sobre a bondade respectiva 
de diferentes peças de artilheria, muitos sol- 
dados forão feridos, e transportados ao hos- 
pital militar, do qual Lombard era cirurgião 

jem chefe: este, ajudado por Percy, adaptou, 
segundo as regras d'arte, o primeiro appare- 
lho sobre estas feridas contasas e despedaça- 
das; mas tendo-se espalhado a noticia no paiz, 
um alsaciano procurou o intendente da 'pro- 
vincia, e por tal maneira o persuadio, quê el- 
le. sabia tornar a agua ordinaria infallivel pa- 
ra a cura das feridas, que este magistrado or- 
denou que os feridos lhe fossem entregues 
para serem curados exclusivamente por elle; 
e prra que Lombard e Percy, não quebrassem 
o encanto, se os afastou dos curativos, per- 
mittindo-os somente à elles nos dias doze, vi- 
gesimo e trigesimo. O alsaciano principiou o 
curativo, Javando as feridas com agua fria do 
rio, na qual lançou uma pitada dum pó bran- 
co, que se reconheceo ser alumina, murimu- 
"ando palavras ininteligiveis, gesticulando 
com as mãos, edepois de bem lavadas as feri- 
das, as cobrio com fios e pannos molhados na 
mesma agua; Seis soldados tinhão as mãos di- 
laceradas, à ponto de quererem'os cirurgiões 
praticar immediatamente a desarticulação : 
cinco tinhão sido feridos nos braços por esti- 
haços d'umma peça, que tinha arrebentado, e 
as feridas eram acompanhadas de perda de 
substancia, e de uma contusão consideravel. 
Todas estas feridas foram cicatrisadas em seis 
semanas, sem ter causado grandes dores, e 
sem que se tivesse applicado outra cousa, 
senão agua preparada, como se disse; seas-des- 
cobria uma só vez por dia, mas de trezem 
trez horas, se tinha o cuidado de as regar com 
a mesma agua, mediocremente fria. Esta li= 
ção, diz Percy, não foi perdida para nós; 
porque, algum tempo depois, tivemos a triste 
occastão de por nós mesmos verificarmos a 
eficacia d'agua fria na cura das feridas por 
arma de fogo. 
Experimentando-se novas peças, tivemos 

trinta e quatro soldados feridos, os quaes fo-
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rão todos tratados e curados por Lombard, 
applicando este somente, além dos appare- 
Zhôs contentivos, agua fria; e apesar da gra- 
vidade, e complicações bem patentes de al- 
guns dos ferides, no fim de quarenta dias 
todos estavão curados. (Percy Diccionario 
de Sciencias Medicas, art. Agua, tomo 10, 
pag. 441 3480.) o 

Vejamos o que diz Percy, proseguindo por 
sua contana pratica de Lombard, quando cha- 
“mado para o vasto e sanguinolento theatro das 
guerras da Republica e do Imperio... 

Tenho feito nos exercitos, diz Percy, -—um 
grande uso d'agua de nascentes, de poços, de 
regatos, e de riws: depois de ter lavado as fe- 
ridas, molhava os fios, e as compressas, e em 
muitos casos este emprego durava até a cura. 
É principalmente nas feridas com despedaça- 
mento de membranas, de aponevroses, de ten- 
dões, que agua tem a maior eficacia. Com 
ella, tenho salvado. em uma multidão de cir- 
cumstancias, membros, e sobre tudo mãos e 
pes, que estavam á tal ponto dilacerados e 
maltratados, que parecia imprudente diferir 
a amputação. Longas immersões em agua 
fria, aapplicação deesponjas ou de pannos es- 
péssos embebidos d'agua tem sido bastante. 
Esta debaixo de todas as formas, preveria ou 
moderava os accidentes; continha em justos 
limites a inflammação ea irritação; determi 
nava uma supuração tão boa quanto o permit- 
tia anatureza das partes, e eu obtinha uma 
cura, quenenhum outro meto podia disputar 
é aqua. Em geral, quando-ha prurido, calor, 
inflammação, os banhos d'agua doce são cal- 
mantes e refrigerantes. O ardor da erysipela 
muitas vezes só se torna supportavel pelá 
acção d'agua. Ila flegmasias, que degeneram 
promptamente em gangrena, se não houvesse 
pressa em reprimir o excesso por ajfusões, m- 
mersões, e applicações continuas d'agua fria. 
Quando se tem feito uma operação importan-| 
te, a agua só pode suprir todos os topicos. 
Quando nas feridas de qualquer extensão, 
sobrevem uma inflammação muy viva, as 
abluções d'agua, muitas vezes repetidas, pro-| 
duzem um inuito bom effeito. Desde a-simples. 
excoriação .até ás feridas as mais graves, 
a agua pode prestar serviços reaes, e raras 
vezes engana a esperança d'aquelle, que nella 
se confia, e que sabe fazer uso della. Temia- 
seainda muito as applicações frias nas feri- 
das da cabeça; presentemente tem-se experi- 
mentado que ellas são tão uteis nas feridas 

“da cabeça, como nas de outras quaesquer 
partes do corpo. 4' respeito das feridas por 
arma de fogo, eu não cessarei de repetir, que 
a agua deve oceupar o primeiro logar emsua -   

cura, e que os cirurgiões, que fizerem um uso 
racional e methodico, obterão incomparavel: 
mente mais succêssos, do que aquelles quenão 
tiverem força para se elevarem acima das 
prevenções, que um modo de tratamento tão 
simples faz conceber: não ha Pita ue 
não tenha experimentado os bons ejfeitos d'a- 
gua applicada às ulceras. Nas grandes con- 
tusões e ecchimoses, a agua em banhos, em 
loções é talvez o melhor de todos os resoluti- 
vos. Depois de esforços mui violentos, que 
tem fatigado os musculos, nada os descança, 
e repara melhor de que as loções, banhos e 
choques d'agua. Depois das reducções das 
dislocações, este mero É muito aproveitavel. 
Quando se faz uma torcedura, a primeira 
cousa, que se deve procurar, é agua, fresca. As 
articulações enfraquecidas se Aortificam por 
applicações d'agua fria. Dislocações esponta- 
neas tem sido prevenidas, ou curadas por 
seu meio. Nada é mais conveniente, do que 
agua simples para lavar em primeiro logar 
os membros fracturados, e humedecer depois. 
o apparelho. Nas fracturas vismhas das ar- 
ticulações é preciso ser prodigo no viso d'a- 
gua. Aagua só determina mais eficazmente 
exfoliação dos ossos,.e a separação de seus 
sequestros, do que todos os agentes exfolati-. 
vos: Ella é d'umá. eficacia ácima de todo o 
elogio no esmagamento das mãos, e em suas ' 
dilacerações. As dores nevralgicas desappa- 
recem com grande facilidade pela immersão 
em agua fria." Sydenham, continta Percy, 
dizia que elle renunciaria a medicina se lhe 
firassem o opro; quanto á mim eu teria aban- 
donado acirurgra dos exercitos, se me pró- 
hibissem o uso d'agua. 

Apresento estas citações, porque ellas con- 
tém a indicação da quasi totalidade dos casos 
cirurgicos, nos quaes as applicações exterio- 
res dagua fria podem apresentar vantagens. 

Em 1824, Tanchou publicou um opusculo, 
no qual seacha. uma bella appreciação dos 
diversos effeitos, que pode produzir o frio, e 
observações interessantes. o o 

Em 1835 appareceram duas obras impor - 
tantes de Jasse, cirurgião em chefe do hospi- 
tal Dieu-d'Amiens, e de seu filho, expondo as | 
doutrinas, e resultados obtidos pelo emprego 
methodico d'agua fria, durante sete annos de 
pratica. a 

Em janeiro de 1835 A. Berald demonstrou, 
por observações, que a irrigação continua. 
agua fria era um meio heroico e infalh- 
vel para prevenir e combater a inflamma- 
ção, nos casos de lesões traumaticas as mais 
graves, assim como nas feridas por arma de 
ogo, e nas amputações. Desde essa epoca
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até 1838, as irrigações frias foram emprega- 
das por um grande numero de cirurgiões, e 

- principalmente por M. M. Jobert, Blandin, 
“ Mojon, Alquié, Christophe, *e I. Cloquet. . 
— Em 1836, M. Roberty em sua these inau- 

“ gural—-do emprego d'agua fria no curativo da 
feridas —diz, resumindo as vantagens do me- 

“todo: diminuição e desapparecimento da 
dôr; não desenvolvimento ou desappareci- 
mento rapido dá tumefacção; inflammação 

“constantemente moderada; pouca, ou nenhu- 
ma reacção geral; supuração retardada e dr- 
“minuida; ausencia de toda a: decomposição 
do pis; nunca estrangulamento; consolidação 

“mais rapida dos ossos fracturados. 
Entretanto, apesar da utilidade da invenção, 

“do aceordo quasi unanime dos escriptores e 
dos praticos, este meio não tardou a ser des- 
presado, e quasi totalmente abandonado; ap- 
parecendo ainda M. M. Baudens e Alquié que 
depois de ter empregado a agua fria, com suc- 
cesso, durante asguerras d'África, estenderão 
-ainda o seu uso nos hospitaes militares, con- 
tinuando á prestar hoje este mésmo modifica- 
dor, eminentes serviços à M, Sédillot. 

Abstenho-me de referir as vantagens, que 
ultimamente se estão obtendo deste meio the- 
rapeutico na Allemanha, Inglaterra, Russia, 
e França no tratamento cirurgico; porque ten- 
do principiado a escrever alguns artigos 
na Gazeta Medica da Bahia sobre o elemen- 
to de força, depois que tiver desenvolvido 
essa doutrina, quando entrar em suas appli- 
cações à Medicina, mostrarei então, a vanta- 
sem, que o cirurgião pode tirar desse modi- 
icador, conhecendo, à priori, a maneira por- 
que o deve empregar; não esperando só pe- 
los resultados da experiencia, sem poder dar 
explicação sufliciente dos phenomenos, que 
elle observa; causa das vicissitudes porque 
tem passado o tratamento por meio da aguá 

“fria. 
Bahia 27 de Junho de 1868. 

“OYARIOTOMIA. 
. (Continuação da pagina 24.) 

VI. Objecta-se tambem que, por motivo 
d'inexactidão da estatistica, não merecem 
confiança os resultados trazidos a publico. 

- Estou longe- de affirmar que a estatistica 
- seja fonte de conhecimentos muito segura e 
infallivel; mas não é duvidoso que ella tenha 
o seu valor, e seja, ao menos, uma approxi- 
mação da verdade. o o 

VII. Contende-se ainda que mulheres af- 
fectadas de kystos dos ovarios podem viver 
por muito tempo, recorrendo-se apenas á pa- 
"acentese palhativa. E facto que mulheres 
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com hydropisia ovarica tem vivido 20 annos. 
e mais, sem outro tratamento mais do que a 
punctura do tumor de tempos em tempos. 
Porém não é menos verdade que são extre- 
mamente raros similhantes casos, e, de mais . 
disso, com ter havido exemplos de se praticar 
a paracentese 20) vezes em uma só mulher, 
nem por isso éainda tida como isempta do 
perigo essa operação, camo vemos pela esta- 
tistica da pratica de varios facultativos distin- 
ctos; pois de 100 casos, nos quaes se recor- 
reo a ella, cómo meio palliativo, 54 por cen- 
to foram fataes dentro do.espaço de um anno. 
depois da primeira punctura, 'e destes '/, ou 

[HO por cento, dentro de 24 horas; 17 por cen- . 
to no seguinte anho, 8 por cento no decurso 
do terceiro, e 0 por cento no tempo decor- 
rido de 4 a 7 annos; 2 porcento curaram-se, . 
e de 14 por cento ou não se soube, ou pere- 
ceram de outras molestias, Demais, o numero 
de mulheres que viveram muito tempo com 
kystos do ovario é exageerado, por que taes 
casos teem sido referidos como curiosidades 
medicas, ao pásso que aquellas que succum-. 
biram logo à primeira punciura ficarâm no 
silencio; tambem a punctura approveita uni- | 
câamente nos kystos simples uniloculares, e 
n'aquelles que teem póuca solidez; é, segua- 
do Lee, de 100 doentes que soffriam de hy- 
dropisia do ovario, e tratadas só pelos meios | 
therapeuticos, 26 viveram um anno; 19 dous 
annos; 13 tres annos; 8 quatro annos, e 23 . 
cinco annos. Morreram, por tanto, metade 
dentro de dous annos, a contar do tempo em 
que o tumor chegou a um tamanho aprecia- 
vel, Ainjecção d'iode tambem não é sem pe-. 
rigo, e é applicavel só em mui limitado nu- 
mero de casos, aléml de não impedir que se 
reproduza a molestia; é em outras doenças 
que motivam amputações, excisões e a litho- . 
tomia, e nes aneurismas, cancros etc., não 
se recorre por ventura a um processo opera- 

“|torio, embora podesse viver,o doente por mui- 
to tempo sem nenhuma interferencia? +. 
“Argumentos em favor da ovariotomia.— 

I. Os tumores solidos e os kystos multilocu- 
lares do ovario não: são curaveis senão pela 
ovariotomia. Abandonada asi propria, a hy- 
dropisia do ovario termina pelá morte em 
mui breve tempo; e os outros meios empre-. 

gados para cural-a são meramente palliativos 
e não sem perigo, entretanto que a ovarioto- 
mia é um remedio seguro que.restitue á doen- 

| te a saude perfeita, prolongando-lhe a vida. | 
Il. A punctura nos kystos simples unilocu- - 

lares é muitas vezes um mero palliativo, con- 
duz ao rapido abatimento dasforças, e équasi 
tão fatal como a ovariotomia nos casos bem
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escolhidos, sendo, de mais a mais, sugeita à 
occasionar hemorrhagia interna e peritonite. 
“HI. A injecção de iodo apósa punctura ap- 

proveita só em limitadissimo namero de casos, 
isto é, nos kystos simples uniloculares de con- 
teúdo liquido, os quaes poucas vezes se en- 
contram, e está, além disso, longe de ser 
sem perigo, pois traz orisco de produzir vio- 
lenta inflammação do kysto ou do peritonen, 
e mais 0 da punctura simples. Eu creio que 
ella é proveitosa unicamente quando o esta- 
do, a edade do doente, ou a natureza eascir- 
cumstancias do caso particular tornam impra- 
ticavel, e por demais perigosa, a operação da 
ovariotomia. | 

IV. A ovariotomia é uma operação de mor- 
talidade comparativamente mu: pequena quan- 
do praticada a tempo, antes de apparecerem 
“quaesquer complicações graves devidas á lon- 
ga duração do tumor, quando não tenha ain- 
da sido feita a punclura, não esistindo adbe- 
rencias e sendo boa ainda a saude geral da 
doente. 

O Dr. Thomaz Reith, de Edimbargo, expri- 
me do seguinte modo a sua opinião ácerca 
da ovariotomia: « Detodos os-casos de by- 
dropisia do ovario occorridos na aninha pra- 
tica durante 15 annos da minha vida profis- 
sional, e bem assim os que Live a vantagem 
de ver na pratica de meu irmão, os quaes 
foram abandonados a si proprios, ou tratados 
por meios paliativos, ou atormentados com 
meias medidas, só uma das doentes está hoje 
viva. Via molestia ser fatal por mais de uma 
vez dentro de 6 mezes, a contar do seu come- 
ço, algumas vezes dentro de um anno, e ne- 
nhuma doente sobreviveo mais do que dous 
annos depois de haver chegado o tumor a 
grande volume, A injecção iodada destrue, na 
verdade, o poder secretorio do kysto, mas só 
é applicavel com alguma esperança de bom 
exito na rara variedade unilocular da moles- 
tia, e eu tenho visto seguir-se-lhe a suppura- 
ção do kysto e a morte. À minha experiencia, 
com respeito á punctura, tem sido egualmen- 
te infeliz. Vi uma vez seguir-se-lhe a morte, 
em um caso favoravel, dentro de 24 horas, e 
em muitos casos outra cousa não é ella se 
não outro nome dado á morte lenta; é esta, 
ao menos, a minha experiencia relativamente 
a esta operação, Nos casos em que a molestia 

* é deixada ir seu caminho natural, é em geral 
acompanhada de maiores soffrimentos do que 
se suppõe ordinariamente, e a morte que ella 
occasiona é lenta e dolorosa. Às mulheres que 
vivem por muito tempo com esta affecção, e 
com boa saude a outros respeitos, são em 
mui pequeno numero; mas um caso em que   

a doença dure por toda a vida sempre nos esta 
presente, ao passo que aquelles que cedo são 
fataes, logo esquecem. Além de que, os casos - 
de longa vida não raro são, na realidade, de 
outra cousa mais do que de tumores fibrosos 
do utero, » 

As molestias que absolutamente contra-in- 
dicam a ovariotomia são, segundo Kocberlé, 
as affecções cancerosa, escvophulosa, tuber- 
culosa e syphilitica; as doenças do coração, 
dos centros nervosos, do-haço, do figado, dos 
rins, pulmões, etc. lesões graves do utero e 
seus annexos, da bexiga, do tubo digestivo, 
ascite consecutiva a doença de coração, de 
figado, ou de rins; peritonite chronica ou en- 
gorgitamento dos ganglios lymphaticos abdo- 
minaes: falia de plasticidade do sangue, es- 
corbuto, bronchite, catarrho pulmonar; dys-= 
pepsia consecutiva a affecção hepatica; ane- 
mia, chlorose, febre hectica manifesta, fra- 
“queza extrema, ou emaciação, 

  

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA. 
METHODO GRAPHICO, SUAS MAIS RECENTES APPLICAÇÕES 

AO ESTUDO DAS SCIENCIAS MEDICAS E NOMEADAMEN- 

TE À PHYSIOLCCIA. 

1 

Esposição do melhodo. 
Grande foi o privilegio que coube em partilha 

ao genero huniano, de poder estabelecer 0 mutuo 

commercio das ideas por intervenção da palavra, 
quer fallada quer escripta; e todavia, apesar do 
immenso poder-da linguagem de todos os tempos 
oshomens a têem consitierado insuficiente para 
exprimir as variadas condições dos phenomenos 
naturaes. As mais exactas descripções, o maior 
esmero em pintar pelas palavras a idéa que, na 
observação dos avtos naturaes, se nos gravou no 
espirito, são muitas vezes impotentes para trans- 
mittir aos cutros o resultado da nossa impressão; 
e d'ahi uasceu a sempre reconhecida necessidade 
de pedir ao desenho o auxilio indispensavel no 
estudo de quasi todos os ramos das sciencias na- 
turaes. 

Sendo porém o movimento a essencial condi- 
ção da vida, infructifero era ainda o recurso do 
desenho para a representação dos actos physiolo- 
gicos, em que à rapida successão de variadas con- 
dições não podia ficar representada pela estampa. 
Era mister procurar melhor. E a tentativa foi co- 
roada do mais feliz exito, 

No estudo das sciencias phisycas, de ha muito 
já que o methodo graphico prestava os mais rele- 
vantes serviços. A idéa fundamental, devida 
a Descartes, foi a que gerou a geometria analyti- 
ca; isto é a faculdade de representar uma curva 
geometrica por equação algebrica, e vice versa.
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Tornou-se a curva eloquente, e buscou-se a 

chave do enigma que ella cifrava em si. Aprendi- 

da a leitura d'aquella tão simples e tão natural 

"expressão, restava applical-a a representar os 

mais variados phenomenos naturaes. Toda a rela- 

ção de dependencia entre duas grandezas imensu- 

raveis póde ser fielmente traduzida à vista por 
uma curva; e deste modo um traçado graphico 

tornou-se a representação de uma successão de 

estados, óu por outras palavras, da relação de de- 

pendencia entre o phenoineno que se executa e 

o tempo que se gasta na sua execução. O subir 

e o descer do therimometro, as oscilações do ba- 

rometro, as condições estatisticas da vida nos dif- 

ferente paizes, o augmento da população, o pro- 

gresso de uma epidemia, e muitos outros pheno- 

menos têem sido cuidadosamente delineados e tra- 

duzidos por uma curva, que representa aos olhos 

do leitor a idéa exacta do facto, despiãa do tedio 

das descripções, ou da complicada accumulação 

dos-algarismos. 
O luminoso principio generalisou, fecundo de 

progressos, não deixando de ofertar d'elles largo 

quinhão às sciencias medicas. 

A observação de um doente pode por este mo- 

do representar -se concreta em uma figura, que 

um simples relancear de olhos abrange e com- 

prehende, condensada, por assim dizer, em pou- 

cos traços, que substituem as fastidiosas descri- 

pções até aqui indispensaveis. Uma folha de pa- 

pel cortadada por uma serie de linhas parallelas 

atravessadas por outras perpendiculares à estas, 

será a tela onde as variações de temperatura fica - 

rão registada por uma curva; as alternativas na 

frequencia do pulso ou da respiração, por outra; a 

“abundancia das principaes secreções, por outra 

ainda; e muito diversos dados poderão ter tam- 

bem a sua curva representante, habilitando o 

- observador a ler, comu se fallassem aquelles tra- 

“ços, à historia completa do caso. sujeito, em um 

só lance de vista. 
Comprehende-se bem quanto mais facil e mais 

“efficaz será o trabalho do espirito assim concen- 

trado pela impressão simultanea de todus as par- 

ticularidades, do que diluido na representação. 

“adquirida em suecessivasdescripções de cada uma 

d'ellas. 
O estudo da biologia não podia deixar de apro- 

veitar de 1ão valioso recurso; e o celebre physio- 

logista francez, o Sr. Marey, que em 1863 o ado- 

ptou primeiro, tem-lhe dado largo desenvolvi- 

mento de que é ultima manifestação o livro recen- 

temente publicado, e quê tem por titulo Du mou- 

vement dans les fonctions de ta vie, onde o estudo 

do methodo e dos engenhosos apparelhos que O 

auxiliam é larga e laboriosamente desenvolvido. 

De todos os phenomenos que caracterisam à 

vida, o movimento é o mais importante, pois é 
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por elle que todas as funcções vitaes se distinguem. 

E o methodo graphico trata de analysar todos os 
movimentos vitaes com respeito à sua extensão, 

duração, força e fórma, dando melhor do que 
nenhum meio de desecripção a completa idéa do 

seu caracter, pois que toma nota de todas as dif- 

ferentes phases do movimento, não só no seu 

principio e fim, ou no seu maximo e minimo, 

mas aínda nos estados intermediarios a estes. 

Buscaremos agui dar succinta idéa das princi- 

paes vantagens que d'este methodo derivam, sob 

o aspecto em que nos desdobra largo campo ás ob- 

servações biologicas e ás investigações experi- 

mentaes. 

Se em vez de ficar em quietação, imprimirmos 

um movimento regular à folha de papel, em que 

uma ponta metallica trace às oscilações corres- 

pondentes a um dado phenomeno, teremos delle 

a expressão mathematica, na fórma de uma cur- 

va, que representa o mais aputado grau de pre- 

cisão. D'este modo as vibraçées do diapasão, que 

são invisiveis a olho desarmado, terão a repre- 

senta-las uma linha dada. 

Suppondo que o instrumento vibra 400 vezes, 

no espaço de um segundo, teremos que cada vi- 

bração corresponderá a 1/19 do segundo, e po- 

dendo cada vibração ser dividida em 10 partes 

iguaes, estaremos assim habilitados a. medir com 

inteira segurança 1/4990 do segundo. 

Lembremos agora que a impressão exercida 

sobre à retina não desapparece antes de 1/j do 

segundo, e que todos quantos phenomenos suc- 

cedem uns aos outros com mais curtos intervalos 

figuram ao olho como continuos; e veremos então 

a inmensa vantagem deste methodo. , 

O microscópio, com o seu maravilhoso poder, 

habilita-nos a perceber distinctamente os obje- 

ctos, que por sua excessiva pequenez escapariam 

de outro modo aos nossos sentidos; o methodo 

graphico, com um poder não menos admiravel, 

revela-nos distinctamente os phenomenos que, por 

sua extrema celeridade, seriam sem elle inapre- 

ciaveis. O methodo gráphico é, por assim dizer, 

o microscopio do tempo. Muitas das suas appli- 

cações ao estudo da acustica corroboram sufficien- 

temente o que dizemos. 

E já que da sciencia dos sons se fez menção 

em face do methodo graphico, convem não deixar 

esquecido que uma por ventura, das suas mais 

antigas e mais elementares applicações foi encon-. 

trada por Guy d'Arezzo no systema de represen- 

tar os sons harmoniosos que constituem à musica 

pelas notas e linhas de todos conheridas. À des- 

locação em altura indica alli. a elevação do sem; 

a deslocação lateral marca a suecessão dos tem- 

pos. As linhas horisontaes da escala e as verticaes 

que fecham cada compasso não são mais do que  
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pontos de apoio para facilitar e precisar as com- 
parações. 

Uma das tentativas mais pronunciadas da seien- 
cia moderna, é a de buscar à explicação de todos 
os phenomenos vitaes nas applicações das leis 
physicas e 
cursos offerece o methodo graphico, desvendando 
mysterios, envoltos nas trevas com que a natureza 
cérea o que é infinitamente pequeno, quer seja 
em' dimensões, quer em duração. = 

Sódepois de esgotar todos os recursos, que nos 
dão a physica e a chimica. no estudo da vida, nos 
será logicamente licito appellar para a existencia 
de causas extra-physicas com o fim de explicar a 
existencia de certos phenomenos. Longe estamos 
ainda de haver aproveitado todos os meios que a 
investigação e a analyse pozeram à nossa disposi- 
ção; e a possibilidade da applicação do methodo 
synthetico ao estudo da biologia, reproduzindo 
por meios engenhosos muitas das mais importan- 
tes funeções vitaes. nos augura ainda largos esta- 
dios a percorrer n'esta carreira de conquistas. 

Poder-se-ha porém aventurar a temeraria es— 
perança de reduzir um dia todos os actos vitaes ao 
dominio das leis physicas e chimicas? O ser vivo 
limitar-se-ha apenas a um complicado laboratorio 
no seio de um: perfeitissimo maneguin? O animal 
completo e perfeito ' poderá ser reproduzido syn- 
theticamente? Os reagentes e a gomma elastica 
esconderão em si o myslerio da vida? Arrojadas 
interrogações, a que o futuro não responderá | 
talvez. 

- « Ha nos seres vivos certas propriedades deno- 
minadas vitass. que lhes são inteiramente pecu-. 
lares; e posto que certos phenomenos que acom- 
panham a vida possam ser reproduzidos syntheti- 
camente, os verdadeiros phenomenos vitaes não 
podem assim ser imitados ». 

A esta asserção dos vitalistas tenta responder o 
sr. Marey dizendo que para elle não ha phenome-. 
nos vitaes; ha apenas duas especies de manifesta- 
ções da vida, —as que são intelligiveis e que se 
subordinam ás leis da physica e da chimica,.e as 
que são completamente ininlelligiveis. Para estas | 
vale mais confessar a ignorancia, do que acober- 
ta-la sob o manto de pretendidas explicações me- 
ramente hypotheticas. 

Se as relações numericas entre os phenomenos 
da vida e as influencias que os regulam não se 
podem ainda em muitos casos realisar, continua 

“o sr. Marey, é isso devido apenas à extrema com- 
plexidade das condições d'esses phenomenos, é 4 
imperfeição dos meios de que dispomos para os 
medir; todavia não devemos perder por isso a:es- 
perança dé obter no futuro, para a medição dos 
actos da vida, um rigoroso methodo mathematico. 
Numerosas e multiplices são as causas que podem 
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chimicas; e sob estas vistas, largos re-. 
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accelerar ou retardar o movimento de certas es-. 
trellas, e todavia-o calculo dá com rigor a expres- 
são d'esse movimentos. Na biologia está-se muite 
longe ainda do fim desejado; e não obstante este 
atraso, factos ha que parecem demonstrar a rela- 
ção numerica incontestável entre a intensidade das 
causas e à dos seus efeitos. Se, por exemplo pro- 
duzirmos correntes electricas, de intensidade 
crescente, seguindo uma progressão regular, ob- 
servaremos que as contracções, provocadas por es- 
sas correntes nos musculos de um animal, seguem 
a mesma progressão ascendente na intensidade; e 
se o extremo rigor mathematico se não pode ap- 
plicar a este calculo, provém i isso sómente de nem 
na physica possuirmos meios de graduar rigoro- 
samente.a excitação electrica, nem na biologia 
dispormos de recursos para medir com exactidão 
inflexivel a intensidade da contracção muscular. 
Tudo ha pois esperar, debaixo d'estas vistas, do 
aperfeiçoamento dos meios de investigação. 

Este fervente enthusiasmo pelos futuros pro- 
gressos das investigações chlmicas e das aprecia- 
ções das leis physicas, annunciando fulminar com 
a morte a eschola vitalista, seduz 0 espirito, como 
todas as utopias brilhantes, mas não satisfaz a ra- 
são, Na vidaha mais doque a continua: 'combinação 
e evolução dos reagentes chimicos; na vida ha mais 
do que 0 constante attrito das complicadas engre- 
nageos do automato; na vida ha o principio vital, 
o elemento intoercivel, impalpavel, indefinido, 
que não contraria as leis da physica e da chimica, 

(mas que as modifica muitas vezes e as completa 
sempre. Na vida ha phenomenos que nunca a 
physica estará habilitada a medir, ou a chimica a 
analysar. . 

Não podem porém estas objecções contestar de 
modo algum as immensas vantagens do methodo 
graphico, que nos esclarece tão mathematica-. 
mente no que teêm de mechanico os phenomenos 
vitaes. Aceitemos pois o methodo pelo que elle 
vale, que muito é realmente; e embora a essen- 
cia da vida haja de ficar para sempre recondita 
nos extremos reductos do mysterio, que se es= 
clareçam os phenomenos que a circundam, e que 
podem ser submettidos às leis que regem os cor- 
pos não animados, nos seus movimentos, nas 
suas relações, nos seus contactos, e nas suas re- 
ciprocas influencias ! 

O methodo graphico apresenta por uma figura. 
distincta e concisa a idéa do mais complicado phe- 
-nomeno; alcança e desenha as mais rapidas sue-. 
cessões do movimento, deixando assim claramen- 
te registadas todas as mudanças; corrige os erros . 
pessoaes, filhos da pouca attenção, do-defeito dos 
sentidos ou das idéas preconcebidas, e substitue 
pela expressão mathematica e positiva dos factos, 
as sempre variadas e muitas vezes contradictorias
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apreciações do elho humano. São incontroversas 
taes vantagens para que os investigadores não 
aceitem com alvoroço o methodo que lh'as pro- 

 porciona. Não-se lhe exija porém o impossivel! 
Nos seguintes artigos, em que daremos sye- 

cinta idéa dos apparelhos de que o methodo gra- 
Pphico se soccorre, e de algumas das suas mais 
importantes applicações ao estudo das sciencias 
medicas, acompanharemos, como até aqui, as-no- 
ções expendidas no excellente livro do sr, Marey, 
e mais de perto os artigos que sobre o assumpto 
publicaram o Medical Times and Gazette, a Ga- 
zette des Hópitaua, o Bulletin gênéral de thóra- 
peutique, e outros jornaes medicos, 

tContinha:) 

(Escholiaste Medico.) 
mam riam, 

“NOTICIARIO, 
Publicações oferecidas. — Recebemos do Sr. Dr. Lucien 

Papillaud as seguintes: 
Melanges de Puttologie, de Therapeutique, de Cli- 

matologie, de Medecine Sânitairo et de Bibliogra- 
- phie. I867. 

Etudes sur les médications arsenicale et antimoniale 
et sur les maladies du cour, 1867. 

- Considérations sur le meitleur adjuvant di fer pour le 
traitement de ta chloro-anémie, des cachexies, et de la 
debilité native ou acquise 1868. 

* Reflexions sir le traitement de lá phthisie a propos 
de ia discussion sur la tubereulose au congrês internatio- 
nal. 1868. 

Agradecemos .a seu author, e opporiunamente dare- 
mos aos nossos Jeitores uma analyse d'estes inleres- 
santes trabalhos, 

Experiencias sobre a solubilidade das falsas membra- 
nas.-—O interesse que apresentam estas: experiencias 
para a therapeulica de uma molestia grave como éa 
diphterite, nos leva a transcrever esia importante no- 
ticia que as menciona succintamente, no Boston Hed. 
Surg. Journal: 

« Os Drs. Bricheteau e Adrian apresentaram, na Revue 
Medicale de 15 de Março de. 1868, os resultados de va- 
rias experiencias com o fim de verificar os elfeitos de 

- diversos agentes sobre as faisas membranas. A membrana 
foi fornecida por um doente que tinha mma alfecção 
diphterica, e expectorava-a em grando quantidade, Em 
quanto a membrana esteve suspensa, por uma hora, 
no vapor que sabia d'agua contendo sulphureto de ner- |. 
curio em solução, nenhum ontro efeito se produzio 
mais do que o que se obtinha com o vapôr d'agua so- 
mente. Uma solução concentrada. de. popsina, na tem- 
peratura de 35º C., durante 12 horas, produzio a desin- 
tegração da membrana, porém não sua dissolução, Pou- 
cas gotas de acido Inctico dissolveram-a immediata- 
mente. O acido acetico, com igual quantidade d'agua, 
produzio no-fim de.cínco a dez minutos, uma diminni-' 
ção da-espessura da membrana, que se toruga transly- 
“cida, porém não desappareceo completamente. O acido 
citrico teve o mesmo clfeito. O acido formico não pro- 
duzio aiteração. » 
“a Duas gotas de acido lactico addiecionadas a cinco! 
gramihas d'agua dissolveram em 2 minutos un! pedaço 
da membrana com uma superficie de cerca de um cen- 
timetro cubico, e pesando 20 centigrammas, restando 
somente poucos fragmentos gelatiniformês, que foram 
dissolvidos addiccionando-se poucas gotas. À agua dei   

cal tambem dissolveo a membrana, porém o lactato de: 
Cal não teve acção. As soluções concentradas de potassa 
e de soda não obram sobre a membrana, porém as so- 
luções diluidas teem alguma acção. A agua de bromo 
não produz effeito ainda depois de algumas horas, » 

« Uma solução saturada obra muito vagarosamente. O 
bromo em estado nascente, obtido pela decomposição - 
do bromureto de polassio pela agua de chloro reage 
melhor. O bromareto Ge potassic e a agua de cliloro 
não deram resultado, » 

« O chiorato de potassae de soda mostram uma acção 
manifesta, porém vagarosa. Os diversos saes de soda e 
de potassa são impotentes. » 

« Em coticiusão, — À agua de cal e 0 acido lactico so- 
mente são capazes do dissolver completamente as falsas. 
membranas em poucos minútos. Formula—para a pul- 
verisação: agua 100 grammas; acido Iactico 5 grammas. 
Para gargarejo: agua 100 gramas; acido lactico 5 gram- 
mas; xarope de laranja 30 grammas. V 

Caso curioso de fecund dade. —Sob este tiluio trans. 
creveta algumas pazetas dos Estados Unides um caso 
de obstetricia muito raro, deseripto pelo Sr. Galopin na 
Revue Therapeutique, Medico Chirurgicale: 

« Uma mulher, de cerca de quarenta annos de idade, 
completava sua seiima prenhez. Aos cinco mezes-e meio 
notava-se-lhe 0 abdonten tão desenvolvido como raras 
veses o é aos nove mezes. N'esto tempo deu ella à 
luz cinco creanças do sexo masculino, todas tão bem 
desenvolvidas como o é de ordinario uma creança con- 
cebida só, e com cinco mezes e meio de existencia 
intra-uterina. » 
«O parto se fez corn pouca dificuldade, As creanças 

viveram de quatro a sete minutos, e foram successiva- 
mente baptizadas em quanto vivas. 

« Havia cinco cordões umbiheaes insertos em duas 
placentas, quoadheriam ligeiramente entre si numa par- 
te da circumferencia, inserindo-se tres cordões numa 
placenta e dois na outra, », Vo 

No Medical bress & Circular, o Dr. Magberry, de 
Riversdale, refore o caso, tambem interessante, de Mar- 
aret Gallivan, mulher de umirabalhador, de idade de: 

53 annos, multipara, de apparencia delicada e macilenta, 
que deu à luz, em 7, 9, e 1C de Fevereiro a quatro cre- 
anças, uma do sexo masculino e tres do feminino, tudas 
vivas. Cc 

« Todo o parto se fez semintervenção cirargica, senão 
para a ruplora das membranas, A debilidade da partu- 
riente era excessiva, porem ella se restabeleceo comple- 
tamente, » 

« À primeira creança vivco 8 horas; a segunda 60, » 

Os Professores Behier e Broca, —O Medical Times 
“and Gazette dá a noticia de que estes distinctos profes 
sores da Faculdade de Medicina de Paris queriam tomar 
párte nas sessões da British Association for the Advan- 
cement of science, que devia ter lugar em Agosto. 
O Dr. Behier apresentaria uma memoria sobre a « Admi- 
vistração do alcool mas molestias agudas », ilustrada com 
observações sphygmographicas e thermometricas. 

O Dr, Broca defenderia sua theoria sobre a localisação 
da falta, quando o Dr. Hughlings Jackson encetasse a 
discussão deste assumpto, com a leitura do seu traba- 
sobre a « Physiologia da linguagem, » Os escriptos im- 
portantes já produzidos sobre esta materia pelos Drs, 
Broca e Jackson fazem esperar muito desta discussão 
que por ventura virá elucidar a difficilima questão da 
aphasia, o 
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o e CIRURGIA. 
BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O TRATAMENTO DAS COAR - 

— CTAÇÕES URETRAES, E PRATICULARMENTE SOBRE A 
URETROTOMIA. INTERNA . 

- Pelo Dr. M. M. Pires Caldas, 

. Cirurgião: do Hospital de Caridade. 

Não é de hoje que me dou ao estudo das mo- 
— Testias das vias urinarias;-—não é de hoje que 
- pratico a uretrotomia, e nunca a julgnei capaz de 

curar radicalmente as coarctações uretraes; tenho 
sempre empregado depois della a dilatação geu- 

"dual; tenho visto muitas vezes a reproducção da 
enfermidade; sempre considerei essa operação 

- de um emprego muito limitado; tenho sempre 
- preferido a dilatação a qualquer outro meio de 

tratamento dos -apertos da. uretra:—tenho algu -. 
mas vezes. praticado a dilatação rapida, é muito 

poucas a cauterisação superficial com O nitrato 

de prata; quer no. hospital do Corpo Policial, 
onde servi alguns | annos, quer no da Caridade, 
onde estou” encarregado de parte dos doentes da. 

“ clinica cirurgica, quer na pratica civil, tenho qua- 
si sempre executado. estas operações em presença, 
de collegas, cujas opiniões sempre respeitei, e 
cujos conselhos nunca desprezei;—nunca publi- 
quei trabalho algum meu antes da: existencia de 
uma gazeta competente, que felizmente já pos- 
suimos, onde tenho apresentado aquilo que 
me tein parecido proveitoso à sciencia, & não à 

“mim;—éê este ainda o motivo que me induz a 
. offerecer estas curtas reflexões sobre o tratamen- | 

to das coarctações uretraes. 
—— 

4º Todas. as vezês que se nos apresentar u um. 

doente, queixando-se de dificuldade ou impossi= 
bilidade de urinar, diremos que ha uma coarctação 

uretral? o 
“2.º Todas as vezes que nas primeiras tentativas 

não conseguirmos passar uma sonda pela uretra, 
diagnoslicaremos uma coaretação? 

3.º Sempre que uma apérto houver sido re- 
= conhecido, seja qual for a sua natureza, séde, ele, 

o “Berá indicada. a uretrotomia?   

de prata. IK, Poção acido carbolico, IV. RXCHRPTOS DA IMPREN- 
a MEDICA —O methodo graphico. Suas mais recentes appiicações 

o estudo “das sclencias medicas e nomeadamente à physiologia. 
V. NOTIGIARIO.-—I. As publicações medicas nos jornaes não medicos, 

Duseia de Carbono olavo do raa ar am (eita “Ricorde "a mio a ai s decabeça, V. Ricord e a into- 
erancia clerical. Y Publicações recebidas. A 

4º E. ainda assim ser-nos-ha licito afiançar. ao. 
doente a cura radical e instantanea? 

5.º Constitue a uretrotomia interna 0 melhor 
methodo- ou processo de. tratamento das conreta- 
ções. uretraes? 

6.º Existem. diferentes processos, pelos quaes 
se pratique a uretrotomia interna? 
7º Existe algum instrumento que nos dê a 

certeza de curarmos sempre qualquer coarctação? 
8.º É a uretrotomia interna uma operação 

sempre isenta de perigo? 
Taes são as questões que tentarei discutir neste , 

breve trabalho. 

LA dificuldade oua impossibilidade deu urinar 
pode depender de diversas causas, que não uma. 
coarctação uretral, cuja existencia, pelo contrario, 
algumas vezes deixa de ser denunciada por per- . 
turbações notaveis na excreção da urina. | 

Civiale (1) diz que o estado espasmodico tem- 
porario, cujo effeito é estreitar as paredes do 
canal, pode chegar a ponto de tornar muito diffi- 
el e “dolorosa a passagem dos instrumentos, de 
resistir ás forças expulsivas communicadas ao li- 

e [ quido aceumulado na bexiga, e de oecasionar to- 
dos os accidentes de uma retenção de urina. |. 

“As pessoas affectadas de côntractura do collo 
vesical fazem esforços, e ás vezes por algum tem- 
po baldados, para que se effectue uma emissãoem 
pequeno jorro e sem vigor, seguida de um calor . 
urente no canal... - o 

Taes symptomas são communs com os das. val 
vulas musculares do collo da bexiga; porem são | 
mais intensos: assim, a dificuldade de urinar é 
maior, os esforços são mais prolongados, O jórro 
da urina mais delgado, em espiral, e sem projec- 
ção; a bexiga não lança de uma vez todo 0 liqui- 
do que contem, e por isso as emissões são mais 
frequentes, e quasi- nullas, chegando até à reten- 
ção completa. : 

A presença de um calculo na bexiga produz 
phenomenos similhantes, mais ou menos intensos, 
(4) Traité pratique sur = maladies des organes gé- 

nito- -urinaires.
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conforme o vôlume ea forma do corpo estranho, 
a antiguidalle da niolestia, e o estado da viscera 
que o contem. Tres doentes daquelles em quem 
temos, 0'Sr. Dr. Paterson e eu, praticado a litho- 
tricia, quando pela primeira vez se nos apresen- 
taram, attribuiam os seus soffrimentos a uma 
coaretação uretral. 

Comparando, por tanto, os symptomas dos 
apertos urétraes com os da maior parte das en-|. 
fermidades que acommettem o collo e o corpo da 
bexiga, vê-se que elles, só por si, são insufficientes 
para o diagnostico; e, apezar disto, ha quem, prin- 
cipiando apenas a ouvir à historia que dos seus 
padecimentos lhe fazem alguns doentes, os in- 
terrompa, afiançando-lhes precipitadamente, que 
o seu mal é um estreitamento fibroso, que é 
mister -que seja incontinenti'operado, e que só 
a uretrotomia o poderá curar radicalmente! 

Tl. Sendo insufficientes os symptemas Jocaes 
para nos guiarem no juizo que temos de fazer 
sobre o padecimento do doente, cumpre que re- 
corramos a outro meio de diagnostico, --que explo- 
remos o canal. 

Mas, pelo simples facto de uma sonda volumosa, 
introduzida pela primeira vez, encontrar difficul- 
dade em percorrer a uretra, devemos declarar 
immediatamente que existe unia coarctação?! 

« O catheterismo, diz Civiale (1), é uma ope- 
ração tão delicada, tão difíicil, algumas vezes 
tão incerta, que vemos frequentemente praticos, 
aliás muito exercitados, encontrarem obstaculos 
para irem á bexiga, ainda quando a uretra es- 
teja desembaraçada. » 

Deu-se ultimamente na minha pratica um caso 
de alguma importancia:—Uma pessoa distincta 
desta cidade foi por mim tratada, haverá tres ou 
quatro annos, de um aperto uretral na região do 
bolbo; porem, antes de terminado o tratamento, 
que tinha sido feito pela dilatação gradual, o doen- 
te abandonou-o, talvez por lhe ter eu proposto 
a uretrotômia interna, operação que então me 
pareceu indicada, visto o pouco progresso que ia 
fazendo a dilatação. 
“Como quer que fosse, o doente passou sem in- 
commodo até agora, que de novo me. procurou 
por.-lhe apparecer dificuldade de urinar, com 
emissões frequentes e interrompidas, etc. Não po- 
dendo passar uma sonda de grossura mediana, a 
qual encontrava um obstaculo na região do bolbo, 
suppuz a reproducção da antiga coaretação. Um 
instrumento filiforme a muito custo, e com muita 
paciencia, atravessou toda à uretra; porem nas| 
tentativas subsequentes este mesmo nem sempre 
podia passar, e muito menos qualquer outro. 

Depois de alguns dias de diligencias baldadas, 
tentei o catheterismo com sondas metallicas, prin- 

(1) Ob, cit. 
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 cipiando pela do uretrotomo do Sr: Sedillot, com 
o qual pretendia praticar a operação. Esta sonda 
atravessou o canal sem difficuldade, e observando 
que estava folgada, fiquei em duvida sobre a exis- 
tencia de uma coaretação que merecesse ser in- 
cisada, e lancei mão de algumas sondas de esta- . 
nho de Beniqué, que tambem sem difficuldade 
chegaram à bexiga. 

Não podendo depois continuar a introducção 
das sondas, e não julgando neste caso de muito 
proveito a uretrotomia, resolvi proceder à dilatação 
rapida com o instrumento de B. Holt, que com 
algum custo fui á bexiga, mas não achei a menor 
resistencia, e o doente nenhum soffrimento ma- 
nifestou, apezar de cu ter rapidamente levado a 
dilatação a 7 milimetros. : 

Ainda assim não achei maior facilidade na intro- 
dueção das sondas, senão depois que reconheci a 
direcção que era necessario dar aos instrumentos 
para percorrerem livremente o canal, e para ve- 
rificar a não existência de coaretações. 

Todo o padecimento deste doente, que tem ja 
uma idade avançada, existia na bexiga; mas neste 
caso eu poderia (si algum motivo menos digno me 
levasse a fazel-o) persuadil-o dê que uma coarcta- 
cão uretral era a causa dos seus padecimentos, e 

praticar a uretrotomia, como unico meio capaz de 
cural-o. o 

Esta observação ainda nos apresenta um caso 
de cura de uma coaretação uretral pela dilatação 
gradual; porque ainda que o primeiro tratamento 
não tivesse sido terminado, a enfermidade não se 
reproduziu, parecendo, pelo contrario, ter conti- 
nuado à diminuir (2). o 

Terminando direi com o Sr. Ch. Phillips: 
« Porque a bola (tratando das sondas de bola) 

pára a 12 ou 13 centimetros de profundidade, não 
se deve concluir que a uretra esteja apertada; a 
disposição anatomica do bolbo, ou uma contrac- 
ção espasmodica da parte: musculosa basta para 
impedil-a de atravessar a uretra. » (3) o 

Eu, que uso frequentemente das sondas de bola, 
tenho Lido muitas occasiões dê observar a demora 
que soffrem estes instrumentos ao passarem pela 
curvadura do canal, assim como pelas partes bul- 
bosa e membranosa, sem que, todavia, nestes 

pontas existam apertos, como se verifica pela fa- 
cilidade com que a bola, a0 sahir, percorre auretra. 

MV. « Nestes ultimos tempos, diz o Sr. Voille- 
mier (4), teem algans querido tratar desde logo 

(2) O Sr. Dr. Paterson tem observado casos, nos 
quaes Os apertos uretraes se teem curado independente- 
mente de tratamento cirurgico. o 

Os Drs. Hamilton e Parker, concordam em que o 
repouso e a dieta podem fazer outro tanto. The Boston 
Medical and Surgical Journal. Março 12, de 1868. 

(3) Traité des maladies des voies urinaires. 
(4) Traité des maladies de voies uringires. Maladies 

de Yurêthre.
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- pela urelrotomia todas as coaretações, sem atten- 
derem a sua séde, extensão, e natureza. Depois da 
operação contentavam-se em coltocar na uretra 
uma algalia, que era tirada um ou dous dias de-. 
pois; e urinando o doente com facilidade, era a sua 
cura apresentada como radical, Tenho eu necessi- 
dade de accrescentar, que estes pretendidos resul- 
tados eram seguidos de uma recahida prompta; 

- quea uretrotomia expõe os doentes a accidentes 
muito graves, e não deve ser applicada à àscegas; 
que similhante operação só é justificavel pela ne- 
cessidade; e em fim que, a exemplo de todos os 
outros, methodos. Lherapeuticos, ella.não pode ser 
verdadeiramente util, senão em certas condições 

“determinadas? » 
« Se se presume que será. forçoso recorrer à 

uretrotomia, deve-se ainda assim principiar por 
empregar a dilatação; primeiramente, por que 8 
está poderá 'ser sufficiente; em segundo logar por 
que, permittindo explorar o canal, e estudar à co- 
aretação, élla fornecerá noções importantes para 
a escolha do processo operatorio. » 

Ás conretações do nieato, quando se oppoem á 
passagem de um jorro suficiente para que a be- 
xiga sem esforço evacue em um certo tempo: a 

“urina, que contem; quando impossibilitam a saida 
de um esleulo ou de fragmentos de calculo; ow 
quando impedem a entrada de instrumentos de cer- 
to volume, necessarios para a extracção de corpos 
estranhos, ou para a continuação da dilatação, de- 
vem ser incisadas. 

Os apertos da parte peniana da uretra, quan - 
do não estejam ainda em principio, exigem, as 
mais das vezes, a uretrotomia. Elles excepcional- 
mente cedem à dilatação, com a qual, em geral, 
tenho visto a ggravarem se, tornando-se ainda mais 
estreitos com a continuação das tentativas, ocea- 
sionando dores, accessos de febre, e até um .com- 
pleto impedimento à à excreção urinaria, mormente 

se as introdneções não são feitas com delicadeza, e 
se se augmenta rapidamente a grossura dos i ios- 
trumentos dilatadores. 

Tenho operado algumas coarctações d'este 
genero, e ainda não ha muito tempo, no Hos- 
pital da Caridade, em um preto, em presença 

“de um distincto professor da Faculdade de Me- 
dicina, o Sr. Dr. Bomfim. Tinha este doente pou- 
co adiante do escroto um endurecimento da ure- 
tra, apresentando dous pontos mais apertados, e 
estendendo-so ao tecido cellular sub-cutaneo, com: 
plicado de uma fistula. Começando o tratamento 
pela dilatação, com difficuldade passei uma sonda 
de 1 millimetro, e não podendo i ir alem de 4.1/, 
julguei indispensavel incisar os pontos estreitados, 
os quaes, admittindo apenas então um estylete de 
estojo, não poderam receber o uretrotomo do Sr, 
Sedillot, do qual eu me pretendia servir; e só Jan- 
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cando mão de. outro instrumento mais fino conse- 
gui effectuar a operação. 

Alguns dias depois continuei a dilatação, que 
chegou até 6 millimetros, com as sondas metallicas 
do Sr. Beniqué, ao que se seguiu uma inflamma- 
ção que deu logar a um abcesso, de cuja abertura 

resultou nova fistula, a qual, depois de alguns dias 
de interrupção do tratamento, cedeu com a ton- 
tinuação da dilatação gradual, porem, desta vêz, 

feita com sonctas de goinma, que erâm introdazi- 
das todos os dias, eficavam no canal em quanto - 
podiam ser toleradas, Não sendo isto ainda bastanz 
te para a cura do doente, segunda vez pratiquei a. 
uretrotomia; a qual, ajudada pela dilatação, pro- 
duziu uma melhoria consideravel que, com quanto 
satisfizesse o doente, não se devia julgar como 
uma cura definitiva. Foi neste estado que fui obri- 
gado a dar alta ao doente a pedido de seu senhor. 

Nesse mesmo dia o meu collega, o Sr. Dr. 
Moura, presentemente substituto da cadeira de cli- 
nica cirurgica, praticou igual operação em um 
doente a seu cargo, e quasi nas mesinas circums- 
tancias. Este doente, que apresentava um endu- 
recimento consideravel com retracção das bolsas 
e da raiz do penis, assim como varias fistulas 
urinarias, pelas quaes sahia a maior parte daurina, 
tinba uma coarctação tal, que permittia apenas a 
passagem de algumas gottas, ese oppunha abso-. 
lutamente | â introdueção de sondas, qualquer que | 
fosse o seu diametro; de sorte que, depois de mui-—- 
tas tentativas baldadas de catheterismo, foi ne- 
cessario forçar o aperto, e incisal-o com 0 uretro- 
tomo de Sedillot. Mas o £r. Dr. Moura, proceden- 
do como lhe cumpria, não deu (como se tem fei-. 
to) oseu doente como curado; continuou o trata- 
mento pela dilatação, com a qual desappareceram 
as fistulas, e concedeu: lhe alta em uni estado mui- 
to satisfactorio. 

Nestes dous casos a nretrotomia era indispen. 
|savel, e em ambos o aperto: occupava a parte pe- 
niana do canal, assim como em um individuo ope- 
rado por mim' em presença do Sr. Dr. Wucherer, 
por ter sido impossivel a continuação da dilatação 
principiada; taes eram as dores que provocava a 
introducção das sondas. Este doente, que não 
podia demorar-se aqui, foi obrigado a retirar-se. 

ipara fóra da cidade quatro dias c depois da opera- 
ção, porém com expressa recommendação minha . 
de não abandonar o tratamento pela dilatação. 

Mezes depois da sua retirada recebi delle uma 
carta, em que se mostrava muito satisfeito do re- 
sultado da operação; mas receio muito o reappa- 
recimento do mal, com quanto um nosso collega, 
operado por mim e pelo Sr. Dr. Moura, ha mais 
de: um anno, em um estado mais desfavoravel, 
ainda hoje se considere perfeitamente curado. 

Em abril de 1860, ajudado pelo Sr. Dr. Pa-   terson, operei um doente que linha um aperto
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da uretra, que “começando no “meato terminava: 
na distância de uma poltegada pouco mais ou me- 
nos. Toda a glande apresentava um endureci- 
mento, que, augmentava ainda mais a difficul- 

" dade à passagem dos instrumentos exploradores, 

“de sorte que á custo mal poude ser. introduzida 

uma sonda filiforme de barbatana. - 
Contra tal aperto evidentemente só a incisão 

podia scr empregada, e nellamesma pouca con- 
fiança depositava eu para uma. cura. definitiva, 
“visto o estado desfavoravel dos tecidos circumvisi- 
nhos; mas era 9 unico meio a empregar, porque 
era forçoso dar á urina. sahida frança. o 

O wretrotomo. de Charriêre era o unico Capaz 
- de vencer este obstaculo. Armando pois o instru- 
-mento-de modo que praticasse' a incisão de diante 
para traz, de viva força, é ainda assim com diffi- 
culdade, venci a coaretação, depois do que, mu- 
dando a lamina de posição e de direcção, cortei 0 
que foi possivel de traz para diante. . E 

No fim de alguns mezes, durante os quaes 0 
doente urinava soffrivelmente, a uretra foi-se de. 
novo: estreitando,; e chegou a ponto de: exigir. 
mova operação, que então foi praticada com o ure- 
trotomo de Civiale, cujo botão penetrava facilmen- 
te. Na passagem da lamina acconteceu, que a par-|. 
te inferior da corôa da glande, justamente onde aj 

“parede do canal. é menos espessa, e não protegi- 
da pela pele, fosse completamente cortada por 
causa da falta de elasticidade qué offerecia o endu- 
recimento. Para remediar este áccidente propuz 
ao doente reunir por uma incisão a perforação : ac- 
cidental e o meato, substituindo assim por uma, 
só abertura larga os dous pontos de saida da urina, 
expediente que não foi acceito. 

Ainda este anno, (1868), me foi enviado daci- 
dade de Valença pelo Sr. Dr. A. J. de Queiroz, 
um doente sofirendo de uma coaretação extraordi- 

naria da uretra, desde o meato urinario até.o prin- 
cipio do bólbo, com fi stulas que lhe crivavam toda| 
a face ' anterior e ' direita do escroto, bem como à 
face inferior do penis, pelas quaes, havia mais de 
cinco annos, saía toda a arina, causando-lhe dores 

horriveis, e a formação incessante de novos abces- 

sos. Com o uretrotomo de Charriere consegui, 
depois de muito esforço, incisar todo o áperto, 

que antes disto apenas recebia um estyléte ordi- 
nario de estojo; mas, apezar. disto, e de uma dila- 
tação prolongada, não conseguia cura -das fistulas, 

em consequencia da perda de substancia da parte 
inferior do canal, atraz da coarctação, por onde 

passa a urina para todas as. fistulas. Este hómem, 

que ultimamente não urina senão por intermédio 
de algalias, para livrar-se .das-grandes dores que, 

lhe causa a passagem “da urina pelas. fistulas, não | 
se quiz sujéitar a uma pequena operação que lhe 
propuz, e rosolveu retirar-se contentando-se com 
a. melhoria que conseguiu, Al urina, gnando accon -   

tece sair sem a. algalia, passa ao mesmo: tempo e 
pela uretra e por uma só das aberturas accidenta- 
es sem muito soffrimento, par efeito das dila- . 
tações que tenho praticado em alguns: trajectos 
fistulosos, com 0 fim le obstar a novas infilirações 
urinosas. 

" Apresentar mais casos similbantes seria aue 
gmentar inutilmente” este pequeno trabalho; as- 
(sim, passemos às coaretações existentes na região 
do bolbo e na união desta com a membranosa. 

São estas, pelo contrario, as que mais facilmente 
cedem à dilatação, e as que raras vezes requerem 
a uretrotomia, anão querer-se a torto e à direito 
cortar todos. osapertos, e até toda a uretra ape: 
nas sipposta afectada de tal enfermidade. 

Dentre os muitos casos em que tenho empre- 
gado a! dilatação: merece ser mencionado 0 que. 

| se deu em um homem recebido no Hospital da Ca- 
ridade em “março deste anno. Conservava elle 

tum pequeno corrimento, restos de uma antiga 
bleriorrhagia, algum tempo depois da qual sentiu 
que a urina ja saindo cada vez com menos faci- 
lidade, fazendo-se por fim a emissão ás goltas,a 
ponto de gastar mais ou menos dez minutos (ex-. 
pressões do dvente) para a efectuar. 

Uma sonda de-um millimeteo com dificuldade 
passou a primeira. vez; no terceiro dia o canalre- 
cebeu uma de 4 4/, e dahi em diante consegui 
teovar gradualmente. a “dilatação a 5 1/9 millime- 
tros, que não julguei conveniente exceder por 
não o permittirem as partes sãs da uretra. 
Esta observação tem «le notavel a promptidão, 

com que desde o principio a coarctação cedeu à 
ditatação: mas ainda que nas primeiras tentativas 

jpareça não se poder conseguir, não convem desa- | 
nimar, porque com pacicúcia e persever ança nas 
pri imeira as introducções, a enfermidade muitas ve- 

zes não resistirô au. tratamento, como aconteceu 
no caso que passo areferir. 
Em maio de 1866 encarreguei-me. do trata 

mento de um moço, guerda-livros de uma casa 

commercial «desta cidade, o qual tinha um' aperto 
na região do bolbo, por onde durante muitos 
dias de trabalho mal passava uma sonda filiforme. 

| Quasi sem esperança de “conseguir a cura deste 

doente, nem podendo recorrer a “outro meio, por 

não estar a uretra preparada para receber qual. 

quer instrumento com que se podesse empreben- 
der uma operação, tomei a deliberação de intro- 

duzir ainda por esta vez a mesma sonda, recom- | 
mendando ao doente, que a deixasse ficar no ca- 
nal pelo tempo que lhe fosse possivel. o 

Este moço, que: era pessoa intelligente; docil. 
e observante de tudo quanto se. lhe ordenava, 
conservou a sonda por espaço de duas horas, 

se não mais, no fim das quaes retirou-a para sa- 
tisfazer uma necessidade urgente de urinar.” 
O effeito foi extraordinario; porque, 1 na tarde o
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do mesmo dia, deparando uma sonda n.º 2, que] 
servira 2 um seu companheiro, que, sofirera: do 
“mesmo mal, de motu proprio tentou é conseguiu 
“passal-a pela coaretação; e tal foi dabi cm diante 
“a facilidade com que progrediu a dilatação, que 
no fim de uni mez despedi-me, pedindo-lhe que a 
“me procurasse, logo que descontiasse que algu- 
ma diferença para menos apparecia no jorro é da 
urina: 

Perdi de vista o doente até o dia 26 de no- 
vembro do anno passado, em que veio à minha 
casa por causa de um hydrocele, dé que desejava 
livrar-se; e então declarou-me que urinava per- 
feitamente, sem diferença apreciavel do que 0 fa- 
zia quando terminou o tratamento.  continia, 

NOVO DILATADOR DO SR. VOILLEMIER, 
HÔTEL DIBU, PARA OS ESTREITAMENTOS DA URETRA. 

O mechanismo d'este dilatador, » os seos resul. 
tados clinico: os me fizenlembraro engenhoso instru- 
mento de « Maisonneuve para as uretrotomias 

internas, 
— Elevado por esta ideia que, fallando do primei- 

ro, não posso deixar de comparal- vtom o segua- 

do em relação ás consequencias, que do emprego, 

de cada um d'elles podem resultar, 
O uretrotomo do Sr. Maisonneuve ja foi deseri- 

pto n'esta gazeta por nosso patricio Uchôa, estu- 
dante de Medicina nesta capital; e por isso'só me 
oceuparei da descripção, e do manual operatorio do 
divulsor ou dilatador de Voillemier. Antes, porem, 

“de fazel-o, duas palavras sobre o modo pelo qual 
alguns medicos entre nós tratam e diagnosticam, 
os estreitamentos uretraes, Alguns . cirurgiões, 
mais de uma vez, descêndo da posição nobre em 
que se devem manter pela dignidade profissio- 
nal, até ao disfarce do charlatanismo, mostram 
em sua pratica ignorar completamente a natu- 
reza dos apertos organicos e desconhecer o modo 
de formação c todo o diagnostico diferencial 
das lesões da uretra. A prova disto está paten- 
te infeliznente nos pobres doentes, que, ator- 
mentados por uma retenção de utina, por con- 
tracções .espasmodicas da uretra, e pelas hyper- 
trophias da prostata, sobretudo nos velhos, veem 
mais tarde, por causa de cortes inuteis e mal fei- 
tos, a soffrer de estreitamentos do canál da ure- 
tra, porque o cirurgião inconsciente mutilou, alguns 
mezes antes, a mucosa uretral, julgando assim cu- 
ral-os d'esse jorro fino de urina por elle observa- 
do; produzindo pelo contrario estreitamentos com 
as cicatrizes fortes de suas incisões. Contra estas 
cicatrizes o Sr. Voillemier emprega hoje com gtan- 
de proveito o dilatador. É em muitos destes casos 
que se observam estreitamentos no canal da ure- 
tra, onde não os havia, que são obra. somente do | 
cirurgião, por que um observação pouco réBleetida, 
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cónhecimentos mal adquiridos, | um exame precipi- 
tado levaram-lhe a erer na existencia do aperto or- 
ganico que elle vai produzir ein vez de'curar! Quan- 
tas vezes estes factos teem tido lugar: mesmo em 
nosso paiz, onde o diagnostico dessas lesões por | 
alguns cirurgiões que se denominam especialistas 
é feito só porque a sonda log go da primeira vez não. 
foi até bexiga! 

Percorrendo a pratica dá cirurgia entre nós se. 
é forçado confessar.. que especialmente em mo- 
testias das vias urinárias: a maior. estatistica é a 
dos charlatães que cortam ao largo, é & depois, admi- 
tam com fingida satisfacção; e mostram ao doehte, 

us mais das vezes ignorante, o jorro grosso da 
(urina, como prova evidente de que tal estrgt- 
tamento existia! 

Se de úm ado temos homens. ilustrados e cons o 
cienciosos que praticim com a convicção do que fa- 
zem; de. outro formam o contriste estes especia- 
listas de annuncios «jue.procuram ostentar; Os re- 
sultados beltos de suas operações illudindo os infe-" 
lizes aos quaes simulam curar de: estreilamentos 
da uretra! 
Não sabem ou. procuram esquecer que essas re-. 

tras foram cortadas sem necessidade, por isso que 
não ha n'ellas aperto organico, eum banho morno - 
faria a mesma illusão, que a. supposta operação, das. 
ria o jorro franco, sem se correr o risco de intoxi= 
car o doente pela urina. 

É uma verdade que me peza dier, que ares. 
ponsabilidade medica se faz necessaria no Brasil, 
como existe nos paizes da Europa, onde os char- 
latães são fulminados pelas consequencias dos séos 
calculos. interesseiros a custa da vida de seos se 

melhantes. 
Felizmente na Gazeta Medica da Bahia j jás se 

tem começado a analysar estes factos, e estou 
certo que elles serão execrados como devem sel-o 
por todo'o medico honesto e. por: todo | o póvo 
sensato. —— 

Mr. Voillemier uza na sua: clinica no Hótel 
Dieu de um instrumento por elle inventado para 
curar os estreitamentos da uretra, o qual se com . 
põe de uma sonda conductora; que se articula por 
meio de uma rosca com o ponto fixo de suas la- 
minas, que podem ser separadas para dar passa- 
gem a um cylindro massiço de 7 à 8 millimetros | 
de grossura. A sonda conductora tem À millime- | 
tro de diametro, e o mesmo calibre apresentam 
as suas laminas, quando unidas. 

Depois de introdusida na bexiga-a. sonda con- 
ductora, esta se parafusa ao ponto fixo das duas 
laminas, que vão ser separados pelo cilindro, que 
passando rompe “todos a adherencias existentes, | 
que constituiam o aperto organico. Eis: a base des- 
te processo. 

- Mas, reflectindo um pouco, se conhecerá, “que as 
dilatações forçadas, como este instrumento faz, dão
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lugar a dilacerações, na maior parte das vezes ex-- 
cedendo os limites à que se propõe o operador; 
d'onde maiores superficies a cicatrizar-se e por 
conseguinte novo aperto organico no fim de me- 
zes; e alem disto essas dilatações produzem uma 
dor tão forte, que, contra a vontade do doente, 

por um phenomeno puramente sympathico, a uri- 
na é expellida e de prompto passa por essas so- 
luções de continuidade feitas pelo instrumento, e 
d'ahi não só um accesso pernicioso, senão que 
muitas vezes tem lugar a febre chamada—urino- 
a complicações” explicativas dos maus resultados 

operação. Dos casos que tenho visto operar só 
eis dois deixou de haver este phenomeno. 

É verdade que por este meio não ha estreita- 
mento; que, sendo franqueado pela sonda de dois 
millimetros, não seja de prompto dilatado, como 
tambem é verdade, que, alem das consequencias 
resultantes desse estrangulamento, ha quasi sem- 
pre depois da operação uma cicatrisação resísten- 
te, que não permittirá a passagem nem mesmo de 
uma sonda de meio millimetro. 

Segundo estes resultados tão desfavoraveis, é 
que se pode ver as consequencias das manobras 
mal feitas com o instrumento do Sr. Maisonneuve, 
o qual, alem de produzir uma superficie cortada 
maior, por isso que quasi sempre toda a parede 
anterior da uretra é cortada pela: lamina, pode 
occasionar verdadeiros pontos de suppuração, e 
fistulas do penis, por isso que as dobras da mu- 
cosa vuretal são largamente fendidas. Vê-se, 
pois, que tanto este, como o outro instrumento, 
teem consequencias, que, uma vez estudadas, mos- 
tram que nos estrangulamentos pelo dilatador a 
camada da uretra superposta à que foi despedaça- 
da é menos sugeita às hemmorrhagias, que; quan- | 
do é cortada, como teve lugar em dois doentes 
operados no Hôtel Dieu pelo proprio Sr. Mai- 
sonneuve. 

Se para mim o dilatador do Sr. Voillemier é 
prejudicial, o uretrotomo do Sr. Maisonneuve é 
perigoso, embora mais delicado; mais engenhoso 
segundo a forma e o manual operatorio, como ja 
disse o nosso collega Uchôa, quando fez a sua 
descripção para esta (Tazeta, 

O melhor processo, e o mais seguido nestes 
hospitaes, é o da dilatação gradual, como fazem 
os Srs. Gosselin, Broca, etc. De feito, tendo-se pas- 
sado uma sonda de dois míllimetros com pacien- 
cia e delicadeza se poderá mais tarde fazer * passar 

“as de calibres dois, tres, quatro, cinco, seis, ten- 
do-se certeza da cura do estreitamento sem haver 
receio de uma cicatrisação muita resistente, e na 
mór parte das vezes infranqueavel. 

Se a sonda de um milimetro de calibre não po- 
der passar, então se recorrerá ao processo ame-| 

ricano da uretrotomia externa sem conductor. 

Não posso terminar este artigo sem dizer duas   

palavras sobre os quebra-pedras da bexiga, em 
relação à modicação nelles feita pelo nosso patri- 
cio Dr. Franklin do Amaral, modificação, que 
foi acceita pelo professor Gosselin, o qual, como 
prometteu, a porá em pratica logo que tenha um 
doente nestas condições na sua clinica no Hospi- 
tal de Caridade. | 

O nosso collega Dr. Franklin do Amaral vendo 
que no momento em que as laminas, que consti- 
tuem a pinça dos quebra-pedras, teem de pegal-às, 
a mór parte das vezes agarram a mucosa vesical, 
que nestes casos se acha “hypertrophiada, collocou 
na parte supperior da haste interna uma pequena 

roda. a qual, por um movimento de parafuso, gra- 
dús o espaço existente entre as laminas terminaes 
do instrumento, de modo que se o fechando sobre 
o esteúlo, e este fugindo à pressão, a mucosa ve-' 
sical não será pegada, por isso que entre essas 
laminas fica um espaço de alguns millimetros, 

O collega procede assim: introduz o instrumen- 
to fechado na bexiga, depois abre as laminas, e 
faz mover a pequena roda, de modo qué as Jami- 
nas não se poderão juxtapor. Procura agarrar à 
pedra e quando esta foge à pressão do instrumen- 
to não ha probabilidade de despedaçar a mucosa. 

É engenhosa a modificação e bastante util por 
isso que cirurgiões pouco adextrados podem ma- 
nejar q instrumento sem receio. 

Termino dando. meus parabens ao nosso patri- 
cio pela sua invenção. 

Paris 20 de Agosto de 1868. 

Dr. Belfort Roxo. 

- GLINICA. DO DR. MAISONNEUVE. 

Destruição dos tumores pelas flechas causti- 
cas.-—-Vendo todos os dias este cirurgião pra- 
ticar este processo de destruição dos tumores, 
de qualquer natureza que sejám, não quero dei- 
xal-o passar em silencio; e farei conhecer as van- 
tagens que elle tira de sua pratica. 
“A excellencia de seu methodo de destruir 

os tumores pelas flechas causticas, consiste em 
impedir a infecção purulenta, a qual succede 
muitas vezes ás operações feitas com o bisturi. 
Segundo o methodo que indicaremos, este-meio 
evita ao cirurgião e ao doente todas as diffi- 
culdades inherentes às operações pelo bisturi. 

Descripção do methodo.—A cauterisação pelas 
flechas causticas differe dos outros modos de cau- 
terisação, no seguinte: o caustico em vez de ser 
applicado no exterior dos tecidos, e obrar de fora 
pará dentro, é por uma manobra especial, levado 
na profundeza dos tecidos de sorte que opera a 
destruição d'elles do interior para o exterior. 

À escolha do eaustico tem tambem sua impor- 
tancia, e indicarei qual o caustico a que elle dá 
preferencia, Todos os causticos solidos podem ser
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vir, porém elle serve-se com preferencia da massa 
“de Canquoin, a qual junta á sua grande potencia 
hemostatica a vantagem de não ter propriedade 
alguma toxica, e presta se com facilidade a todas. 
as formas e a todos os grãos de consistencia, que 
se desejar. 

Esta massa é feita segundo: a formula seguinte: 
Chlorureto de zinco. ....... 4 parte 
Farinha de trigo... ....... 3» 
Agua. crescer q. Ss. 

A forma das flechas, feitas com esta massa, é 
dada segundo. a indicação que possa apresentar a 
cauterisação; porém pode-se resumir nas tres 
“formas seguintes: flechas conicas destinadas a cau- 
terisação circular; flechas em forma de regua 
para a cauterisação paralelia; flechas fusiformes 
exclusivamente para-a cauterisação central, . 

Modo de introduzir as flechas. —Quando os 
tecidos que devem. ser atravessados pelasflechas 
são de consistencia molle e friavel, ellas são assaz 
consistentes para poderem penetrar directamente 

1... 

em sua profundeza; porém quando estes são de! 
forma consistente, é necessario então preparar 

“um caminho introduzindo um bisturi atravez das 
partes duras. 

Cauterisação circular. — Introduzem-se as fle- 
chas causticas na base do tumor que se quer des- 
truir, dispondo-as em forma de circulo, e tendo o 
cuidado de separal-as no seu ponto de entrada de 
um centimetro uma da outra. Este processo é 

empregado nos tumores que fazem proeminencia 
na superficie do corpo, taes como tumores dos 
seios.. 
Cauterisação paralelia.— Neste segundo pro- 

cesso as flechas são introduzidas parallelamente 
sobre todos os pontos da superficie do tumor. 

Este meio é empregado nos tumores profunda- 
mente situados, e que não fazem senão uma pe- 
quena saliencia: taes como os tumores do - pes-| 
coço, da virilha, da axilla. Temos visto o cirur- 
gião empregar este processo nos tumores do collo 
do utero, da vagina, do recto ele.. 

Caulerisação “central. —ste meio consiste em 
introduzir a flecha caustica no centro-do tumor 
que se deseja destruir. Com um bisturi faz-se no 
tumor uma puncção que penetre um pouco alem 
de seu centro. Retirando-se o bisturi introduz-se 
no seu lugar uma ou muitas flechas causticas, as 
-quaes devem desaparecer ua espessura dos teci- 
dos. O caustico introdusido no centro do tumor 
“determina uma escara espessa, .e vem manifestar 
sua presença exteriormente. O orifício pelo qual 
foi introduzida a flecha, dará sahida à escara que se 
formou, e logo depois da sahida da primeira, 
pode-se renovar a cauterização, de maneira a es- 
vasiar o túmor inteiramente. Este meio é empre- 
gado nos tumores intersticiaes do utero, ou em 
certos tumores supérficiaes sem lezão da pelle 

factorios. 

  

que os 8 cobre, taes como, dos ganglios do pescoço 
da axilla, da virilha ete. 
Agora direi algumas palavras sobre a theoria 

em que é baseada a importancia da cauterisação 
pelas flechas causticas. É segundo as palavras do: 

| proprio Dr. Maisonneuve, que muitas vezes ouvi- 
mos no Hotel-Dieu de. Paris. Ássim diz-elle, 
quando um corpo estranho, tal como um prego 
penetra os nosos tecidos, em todo o seu trajecto 
o sangue e alympha extravasam-se, e sob a influ- 
encia do contacto do corpo estranho ou do ar ex- 
terior todas estas partes deixam de viver. Uma 
vez mortas decompoem-se, transformam-se em li- 
quidos putridos, que infiltram os tecidos e causam 
“desordens graves de inflamação, de gangrêna. etc. 

O contrario acontece quando o corpo estranho 
é uma flecha caustica: vê-se, como no caso pre- 
cedente as fibras vivas despedaçadas, o sangue ea 
lympha extravasados; porem n este caso as cou- 
sas passam-se depois de outra maneira, todos os 
tecidos mortos tornam-se pela acção da substancia 
caustica, immediatamente incapazes de putrefa- 
gcão e como que embalsamados; a substancia caus- 
tica produz nos vasos que ella toca uma coagulação 

fimmediata dos liquidos e previne desta sorte o 
escoamento e a infiltração; emfim os tecidos 
vivos que sofirem: a acção caustica ficam mortos 
até a profundidade de alguns millimetros, porém 
ao mesmo tempo incapazes de putrefacção, e con- 
servam com os tecidos sãos uma connexão intima, 
de sorte que estes ficam protegidos de uma ma- 
neira efficaz contra as influencias exteriores por 
uma camada de tecido cauterisado não putrefacto, 
que mais tarde elimina-se por trabalho regular e 
inoffensivo, e cuja duração é de nove a dez dias; 
e depois d'este tempo a ferida apresenta todos os 
caracteres de uma superficie em boa via de re- 
paração. 

São estas as palavras do cirurgião cujo processo 
operatorio descrevi, c os resultados que tenho 
visto obter em seu serviço são sempre assaz. salis- 

I. R. de Souza Uchoa. 
CORPO DE SAUDE DO EXERCITO EM CAMPANHA. 

ESTATISTICA TRIMENSAL. o 

Movimento geral dos doentes nos diferentes hos- 
pitaes do Exercito Brasileiro em operações con= 
tra o Governo do Paraguay, durante o 2.º tri 
mestre de 1868. 
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“Observações. As molestias. que tiveram. mais 
o largo desenvolvimento, durante 02º trimestre do 

corrente anno, como demonstram Os presentes 

mappas, foram: cholera-morbus, diarrhéa, febres, 
ferimentos por arma de fogo e rheumatismo.. 

Todas estas enfermidades, com exclusão do 
“rhcumatismo foram representadas no mappa do 

f.º trimestre; e não é de admirar, quando o 
Exercito permanecendo nos mesnios acampamen- 
tos, conservon-se sob o influxo das mesmas causas 

- efficientes que ja tive -Occasião de enumerar no 
mappatransacto. 

Passarei agora a catentar: a. : porcentagem da 
. mortalidade: de cada uma destas molestias, em 
“seguida a da secção medica e cirurgica, e final. | 
mente a da mortalidade geral, 

Porcentagem. de mortalidade das molestias que 
. figuram: em. inaior escala no presente mappa: 
“Cholera-morbus......cccsiscc rir. 50,1 

: Diarrhioá, essa sans svt ente srera ros 41,7 
 Febres.liccccescesteresacavereesa 5,5 
* Ferimentos | por a irma de fogo: cerdo TOL. 
Rheumatismos ese esmereicirriioo “1,8 

- Mortalidade total da secção medica... 443 
DD “cirurgia... 5 
E de ambas as' secções. o 85 

Movimento geral do mappa nosologica do 1.º tri- 
“— mestre do corrente anno,. comparado com 0 do 
2º trimestre do: mesmo: 
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Quando. assumi a “administração | do Corpo de! 
Saude, foi meu primeiro cuidado examinar o es- o 

- Nado dos hospitaes, enfermarias e ambulancias, é 
“bem assim o nuinero de doentes existentes nos 
"mesmos, O qual era então. de 4:083, segundo o 

" mappa nosologico do” A trimestre do anno pro- 
“ximo passado. o 

Este assumpto prendendo- me toda a atenção, 
“fez-ine tomar algumas medidas que julguei mo-| . 
*mentosamente necessário no intuito de melhor 
desempenho. e regularidade do serviço medico. |- 

Não enganei-me, pois que tendo entrado - para 
os hospitaes durante o 4º trimestre de minha. ad- E 
“ministração 23:280 doentes, isto é, 1:694 mais 
me os ente ados no 4º trimestre do anno passado, 
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passáram pará o 2º trimestre do anno corrente 
3:638, conseguindo, não obstante o desenvolvi- 
mento consideravel de algumas molestias, que 
passassem apenas para O 3. º trimestre 0 numero 
de 2:376 enfermos. 

“ Para um exercito de 32 a 33 mil homens, aca- 
brunhado de farligas, «de todos os sofrimentos 
inherentes à vida de uma campanha de tres an- 
nos, é profundamente lisongeiro que em todos os 
'seos hospitaes ficassem em tratamento no 2 2.º tri. 
mestre tão somente o numero de 2:376 doentes, 

“tquando no ultimo trimestre do anno passado ficá- 
ram 4:033.. 

Este feliz acontecimento dispensa- me de fazer 
quaesquer outras considerações a respeito do ser- 
viço medico é ciru ungico dos hospitaes militares, 

confiados aos meus cuidados, porque ainda que se 
queira appellar para estações mais favóraveis du-= 
rante o tempo da presente administração, não se 
pode negar que semelhante resultado é em gran- 
de parte devido js medidas adoptadas. 

Secretaria do Corpo de Saude do Exereito em 
Paré Cuê, 2 de Agosto de 1868. Assignado—Dr. 
Francisco Bonifacio de Abreu, coronel. cirurgião - 
mór do Exer cito, chete interino do Corpo de 
Saude. 
“N. B. Peixou de ser incluido no presente map- 

pa o da pequena enferinaria de Aguapehy, por 
não ler sido remettido a tempo. 
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EsTAmISTICA SEMESTRAL. | 

Movimento: geral dos doentes € tratados nos digfo- | 
rentes hospitaes do Exercito Brasileiro em ope- 
rações contra o governo do > Póragua o durante | 
01º semestre del. 1868. 
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“Pelo ro Bosolog gico do presente mappa vê- 

se que as molestias que, tiveram mais largo desen- 

- volvimento. durante o 1.º semestre dor corrente |. 

“-anno, foram: bronchites, cholera-morbus, itiar-. 

“rhéas, febres, ferimentos . por arma de fogo é fe- 

rimentos por “arina branca, enfermidades: que =» o 

seus immensos recursos” de locomoção em todos. | 
tiveram. sua razão de serve de continuação nas 

-" mesmas causas que ja tive occasião- de enunterar 
. VOS mappas, do 

annos 
1º e 2 trimestres do corrente 

A mortalidade. da bronchito dy 

  

“- ante este trimestre foi de... “27 por cem 

- Cholera mópbus te rtectero, “55,80 » 

“Diarrhéas....sciscerceres 85 
Feres. .esicecrereetatre o “46º » 

Ferivrentis pôr arma de fogo... 41,3» 
: »o branca... .. As = 

  

: Mortalidade” total da secção mes “o 

—alica foi de. ccniccccienioo : 

Mortalidade total da secção ei=. RR 

rurgica..ccecrrrecatesã 38 2 

Porcentagem total do | Presente Pt 

mappa .ececceressereereão BE Do 

Como o movimento. de todos os nossos hospi-| 
taes durante este semestre foi de 32: 891 enfer- |. 

mos, numero tão consideravel que se pode com 

razão comparar com o serviço sanitario do: Exer- 
citolnglez e Francez daguerra da Criméa publicado: 

“por Me. Didiot, não: prescindirei deste trabalho: 
- para provar com fondamento- o. resultado feliz. el. 

* vantajoso. de nossos hospitaes, afim de que possa |. 

“o teitor avaliar com criterio do zelo e dedicação” 

“ com que tem sido desempenhado o serviço medico. 

' Porcentagem de mortalidade dos . Exetcitos | 

Inglez, Francez e Brazileiro comparados entre si: 
Exenéito poe porsentagem o 41,901. 

o Brasileiro dB 

Diterença em favor. certa naries o “300 

Exercito, Franeez..cccecerccceseres 19,57 
> " Breileiro, iii iioiiiiio 8 . SL 

  

Sem. embargo do maior “grão de adiantamento 4 
em que se acham estas duas nações, cheias de | 

— recursos é ricas de inteligencia, tivemos todavia 

ow satisfação de ver que nossos Rospitaes ofterece- 

vam no presente semestre um resultado superior 

ao que obtiveram os hospitaes Inglezes e Francezes. 
Não obstante admirar o resultado espantoso e 

extraordinario que ofiereceram os hospitaes-dos 

Estados- Unidos na guerra intestina porque passou, 

conforme se lê no. bello trabalho do Dr. Thomaz. 
NW. Evans, não prescindirei de comparar tambem 

ta mortalidade do nosso Exercito coma do Exer- 

[cito Americano no 2.º anno de campanha, afim de 
que se possa reconhecer pela differença dos bem 

conhecidos esforços de nossos Facultativos. 

Porcentagem da mortalidade. do Exercito Brasi- 

leiro é Americano. no 2.º anno de campanha: - 
Exercito Brasileiro, mortalidade por cem -.. 

%  AMÍGRICARO s5 4 no eo not viro tre 

Diferença contra NÓS cce veio 

Se attendermos- que os Estados- Unidos com os 

C
o
 

Ee
. 

os: sentidos” para, -condueção:. de. enfermos, e de 

materiaes para construcção de” hospitães de ma- .. , 

deira que conduziam-se em seus trens de ferro, e 
Hevantavam-se em todos os pontos em que acam- 

pavam suas forças, “concluiremos que a diferença 

| da mortalidade de 2,5 porcem, encontrada contra 

o nós, | não é importante quando nós sem esses res 

- | cursos; de que dispozeram, servindo-nos nas.mar-. 

- Vehas de barracas” para. enfermárias, ofierecemos 
490 Governo e ao publico a mortalidade de 8 por. 
“cem em um paiz, em que todas as dificuldades, a 

[creadas pela. natureza de seusolo, são superiores. . 

ja qualquer. demonstração que me incumbisse de 
fazer. : 

“Dispenso-me de fazer mais Targas considera: 
: ções a respeit “do presente inappa porque asque 

tenho feito; são sufficientes para. avalian-se do 
bom: estado . de nossos hospitaes.. neereo 

“Secretatia . “do Corpo de Saúde do Exercito em 

Pera-Cuê, 14 de Agosto de 1868.- —(Assignado) 
Dr. Francisco Bonifacio de Abreu, Cirurgião-mór - 
do Exercito e Chefe interino do forge. de Saúde. 

oremasronam 

FORMULARIO. 
ias à dê ellorato de potassa na gonorrido o 

“ subaguda (Pascuel Gandela). 

R Chlorato de potassa 4 parte 
“Aguai cre coro 30 partes 

Mo Para injecções na uretra duas vezes por dia à. 
principio; e depois de tres ou “quatro dias quatro 

vezes diariamente, e continuada até que desappa- 

reçam todos os vestígios « da, molestia. “o 

“ Pilulas de nitrato o de prata Celio » 

R “Nitrato de prata. ce 2 grãos . 
“ Fel de boi purificado É o 

Extracto de sai ana 30, grãos o   F EVA Pilulas. | D. 4 pa manhã. e à noite, |
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(Nas affecções chronicas do estomago acompanha- 
das dê muitas dores, e sem molestia organica). 

Pos ção d'avido cardolico (Nelig.) 
R. Acido carbolico.......... 6 

Ácido hydro-cy anico diluido 6 
Xarope de tola cetro 6 
Muciiagem ersbica....... 6 oitavas 
Agua hortelã pimenta... O onças 

M:º Para tomar a 6.º parte de 3 em 8 horas, 
(Em casos de estomago irritavel, e de gastrodynia). 

gottas 

oitavas 

oitavas 

1. 

  

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA. 

- O METHODO GRAPHRICO 
SUAS MAIS RECENTES APPLICAÇÕES AO ESTUDO DAS 

SCIENGIAS MÉDICAS E NOMEADAMENTE Á PHYSIOLOGIA. 

N 

Registo graphico 

A segunda parte do methodo graphico que des- 
crevemos, aquella que lhe completa o valor na 
apréciação dos phenomenos, é a que diz respeito 
ao emprego dos apparelhos registadores. 

Marcar com um vestígio indelevel um documen- 
to escripto, pelo qual se avaliem ou se comparem 
os phenomenos naturaes, é a mais fecunda con- 
conquista e o “essencial fundamento do methodo 
graphieo. 

Nºeste ponto, desde os apparelhos rudimentares 
vusadós na infancia do methodo até os recentes 
aperfeiçoamentos devidos ao engenhoso talento e 

“pertinaz applicação do Sr. Marey, muito se tem 
 progredido já. 

E todavia é bem recente à invenção dos appa- 
relhos registadores. Foi o general Poucelet que, na 
impossibilidade de estudar directâmente o pheno- 
meno, tão rapido e fugitivo, da quéda dos corpos, 
concebeu o principio que preside á applicação d'es- 
tes instrumentos; e foi o general Morin que reali- 
soua idéa, deixando o seu nome ligado à invenção. 

A partir d'ahi, o methodo graphico -e as appli- 
cações dos apparelhos registadores não têem feito 
senão progredir, contribuindo com raros e admi- 
raveis serviços para 0 estudo da mechanica e da 
maior parte das sciencias puras. Comprehende-se 
bem, diz o Sr. Dastre, quanto. soccorro póde 
prestar à meteorologia, por exemplo, um complexo 
de instrumentos que, regulados uma vez e postos 
em acção, continuam por si proprios a notar, sem 
interrupção nem descanço e com rigorosa preci- 
são, todas as variações da pressão barometrica, da: 
temperatura, da força do vento, dá sua direcção, 
da chuva, etc., substituindo deste modo o empre-. 
go de um: pessoal numeroso, sujeito a erraar por 
imperfeição dos sentidos ou por desvios da atten- 
ção, consideravelmente dispendioso e, apesar dos 
melhores esforços, sempre insuficiente. 
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N.º 52 280. DE SETENBRO 

Assitn, O phenomeno espreita-se e observa-se a 
si proprio, nula os seus factos e gestos, e guarda 
fielmente, para a occasião em que queiramos con- 
sulta-lo, o livro do seu procedimento. À natureza, 
n'uma palavra, aprendeu a escrever. Os phenome- 
nos sabem reproduzir a sua auto-photographia. 

Se taes vantagens se manifestam inconcussas 
para as scieneias physicas, não menos valiosas se 
ofierecem para o estudo da biologia, onde os phe- 
nomenos mais parece envolverem -se nos enreda - 
dos mystérios da celeridade, e perante cuja deci- 
ftação os sentidos se reconhecem tanto ou mais 
impotentes do que em face dos phenomenos pura- 
mente mechanicos. 

O primeiro problema que os physiologistas, bus- 
caram. resolver pelo methodo. graphico, refere-se 
á circulação do sangue. A pressão exercida sobre 
as paredes das arterias fôra outrora medida por 
meio de um manometro, adaptado a um vaso 
aberto; apesar porém. dos curiosos resultadós obti= 
dos por Magendie e Poisseuille, com o emprego 
Neste imperfo ito invento, à extrema difficuldade 
de acompanhar com o olho desarmado o subir e 
descer da columna de mercurio, induzio Ludwig 
a addicionar ao manometro um auto-registador, 

de modo a obter a representação graphica das 
suas successivas fluctuações À este apparelho-deu- 
se o nome de hymographo. Consiste elle essencial» 
mente n'uma cortiça, nadando à superficie do mer- 
curio, e tendo adaptado um lapis, que posto em 
contacto com uma folha de papel enrolada n'um 
eylindro de revolução, vae registrando n'uma cur- 
vaas oscilações do manometro, ou, E melhor di- 
zer, as variações na intensidade da pressão do 
sangue. 

- Este instrumente foi feequentemonte empreg: 
do por Volkmann e Traube nas suas muito intéres- 
santes investigações; mas como só nas vivisecções 
podia ser usado, pois que a sua acção dependia 
de se achar adaptado a um manometro em conta- 
eto com um vaso aberto, Vierordt inventou um ou- 
tro instrumento, destinado a registrar as pulsa- 
ções arteriaes no homem; e esse intrumento, fun- 

dado no principio das alavancas, e hoje bem co- 
úhecido para requerer descripção. especial, rece- 
beu o nome de sphygmographo. . 

O progresso na invenção dos intrumentos re- 
gistadores era a inevitavel consequencia das van- 
tagens conquistadas em cada um dos seus melho- 
ramentos, Assim, o Sr. Marey, em 1858, tendo 
empregado os dois apparelhos de Ludwig e de 
Vierordt, e havendo d'elles colhido resultados 
contradictorios. occasionados pelas suas muitas 
imperfeições, inventou um sphygmographo, co- 
nhecido hoje pelo nome do seu auctor; e com este 
melhoramento marcou o primeiro passo nas mui- 
tas conquistas que o seu engenho havia. de fazer 

| nesta delicadissima mechanica.



    

A. 

“Desde à descoberta que tornou imortal 0 
nome de Harvey, muitos e laboriosos investiga- 
dores haviam tentado suprehender. os segredos 
que encerra o phenomeno dos movimentos do cô- 
ração; mas tal:é a rapidez com que as auticulas e 
os ventriculos se contrahem e se dilatam, tala 
dificuldade de apreciar correctamente a ordem 
de suecessão destes movimentos, que as mais con- 
trarias opiniões se haviam sustentado sobre este! 
assumpto, não podendo os physiologistas chegar 
jámais. a um accordó sobre o tempo em que o 
apice do coração é impellido contra as paredes do 
thorax,—o que para uns tinha logar na contra- 
cção, e para outros na dilatação dos ventr: ieulos. 

Baseados nos principios do sphyg ;morapho, ten- 
taram desvendar o inysterio os Se. Marey e Chau- 
veau, inventando um instrumento que, por meio 

de tres alavancas dispostas sobre os. diflerentes 
pontos do coração, regista ao mesmo tempo a sys- 

-tole das auriculas, a dos ventriculos e o instante 

" de que se compõe o 

, 

do choque do apice ou. pulsação; e pelas curvas, 
que na mesma fólha.de papel deixam simultanea- 
mente gravados. os tres elementos registradóres 

o apparelho denominado car- 
diographo., mostraram aquelles observadores gvi- 

dentemente que a contracção auricular precede à do 
ventrirulo, a qual coincide com a pulsação do co - 
ração, N'esta experiencia ostenta-se em toda à 
sua plenitude o magnifico poder do methodo gra- 

- phico; pois que movimentos tão curtos, lão rapi- 
dos e tão complexos, deixam de si vestígio per- 
manente, que permit! e aprecia-los isolados, - ot 

“compara-los entre si. 
O Sr. Marey invêntou aindã um apparelho para 

melhor obter a representação graphita das pulsa- 
ções cardiacas no homem, o qual consiste em uma 

capsula de pau óca, de cujo fundo parte uma | 4a mente pequeno, no incommensuravel espaço de 
mola, a qne é adaptada uma lamina de marfim, 

- Esta lamina comprime-se sobre a região em que 
exteriormente se sentem as pulsações cardiacas; 
e as oscilações da mola, impelindo 0 ar contido 
na capsula através dum tubo, que communica 

zir na curva graphica. 
No principio da necessidade de estar por vezes 

-6 elemento. reg istador do instrumento a alguma 

distancia do elemento recentor das impulsões, é 
da conveniencia. de registrar simultaneamente 
diflerentes funções para as comparar, se funda. o. 
polygrapho. 
Devendo variar a pressão “do sangue nos vasos: 

conforme difierentes circumstancias, e não poden- 
do ser constantemente a mesma em todos os:pe- 
“riodos da revolução do coração, inventaram ainda 
os Srs. Marey e Chauveau um instrumento, desti- 
nado a avaliar estas diferenças de intensidade, o 
qual tem por nome à sphy gmoscopio, Aplicado à 
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jarteria, transmitte as mudanças de. pressão ao 
polygrapho, que as regista, como é sabido, sob a. 
fórma de uma curva. . 

Outro elemento não menos importante de apre-.. 
ciar no mechanismo da circulaçao, é a velocidade 
da corrente circulatoria, e o-modo como ella se . 
faz do centro para as extremidades. Alguns aucto-. 
res pretenderam. avalia-la malhematicamente, fi- 
xando cuidadosamente o diametro de cada vaso; 
mas um ponto escapava ao calculo mathematico,. 
ecra a resistencia opposta pelos capillares, que 
se estendem entre o systema venoso e arterial, 
devendo por isso avaliar-se não a velocidade com 
"que o sangue corre de um vaso aberto, mas o 

modo como se move dentro de uma cavidade. Vi- 
ervdt havia-já tentado, por um delicado appare- 
lho, reconhecer estas. variantes da velocidade da 

corrente; mas se o seu invento não satisfez com- 

pletamente, pela imperfeição das curvas que re- 
gistava, foi o precursor do hemodomographo do Sr. 
Marey, que, fundado nos mesmos principios, cor-. 
responde cabalmente ao fim a que se propõe. 

Temos até aqui fallado exclusivamente das con- 
quistas, que para a physiologia da circulação. pre- 
parou o methodo graphico. “Era já muito em seu 
abono, mas não é tudo ainda. Obscura e myste- . 
riosa existia tambem, entre as controversiás dos 
observadores, a origem dos movimentos; e nas 
pregas d'este mysterio se envolviam as leis da ác- 
ção “muscular, O myographo, inventado por Hol-. 
moltz e aperfeiçoado pelo Sr. Marey baseando-se, 

como os outros registadores,:no principio das ala- 

vancas, esprime grapbicamente a fórma do movi-- 
mento muscular. 

“Já mostrâmos a magnitude do poder deste i in- 
strumento, que nos deixa apreciar o que éinfini- . 

tempo que occupa, e teremos occasião de consa- 
grar um artigo especial ao vastissimo horisonte 
que a luz do methodo: graphico descobre sobre os 
estudos da origem. do movimento. Agora, para. 

ap . . “*t coneluir à enuthera ão dos principaes apparelhos 
-com o apparelho registrador, transmittem-lhe, | ç P p Pe 
por este modo; os movimentos, que se vão tradu- | 

empregados, deveremos ainda 1 mencionar os seu. 
guintes: 

0 presimographo, que tem por: fm cegiatrar 0 
movimento respiratorio. Consiste em um cinto 

não elastico, estreitamente ligado em torno do 
peito, deixando um pequeno espaço aberto entre 
as duas extremidades, o qual é preenchido por um 
ecylindro dco e elastico, que communica por um 
tubo lateral com 0 polygrapho registador; 

O chronographo, que é destinado a medir pre-. 
“cisamente a duração de, cada phenomeno; . 

E o thermographo, que regista-as variações de 
temperatura, tendo sobre os thermometros ordi-, 
narios a grande vantagem. “de nos habilitar a se- 

guir com precisão as “variações que occorrem a
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cada instante na temperatura de uma ou mais 
partes do corpo do animal, 

- Convem advertir, antes de concluir este capi- 
tulo, destinado ao registo graphico-e meios ins- 
trumentaes de o obter, que é mister guardar a 
mais perfeita regularidade no movimento de rota 
ção do cylindro, em torno do qual se enrola o pa- 
pel destinado a receber o registro graphico; e que 
essa regularidade; indispensavel para absoluta 
confiança dos resultados da observação, não póde 

“alcançar-se pelo emprego de um simples machi- 
nismo de relogio, mas só por meio do regutador 
do professor Foucault, universalmente empregado 
hoje nes obscrvações astronomicas. o 

A descripção minuciosa de tão delicados instra- 
“mentos, bein como as reproducções graphicas das | 
diversis curvas obtidas para cada um dos pheno- 
menos de que fizemos menção, demandar-nos-iam 
muito mais largo espaço e o indispeusavel auxilio 
de muitus estampas explicativas Privemo-nos 
desse desenvoivimento, que o leitor póde encon 
irar na obra do Sr. Marey, ou, à suà falta e já 
mais limitado, nos numeros “lo Medical times and 
gazette que tratam do assumpto. FContinia). 

o Escoliaste Medica. 

- NOTÍCIARIO. 
- As publicações medicas nos jornaes não medicos. — 

E sempre lastimoso que os medicos se oceapem das 
cousas de medicina pura nos jornaes extranhos, à scien- 
cia; mas torna-se mais deploravel ainda que o façam 
inculcando o erro, ou professando idéas. que não teem 
curso na pathologia. À regra deve ser não pôr diante 
dus olhos do vulgo, que a respeito da mediciná são to- 
dos menos 65 medicos, senão a parte de que elle póde 
colher conselho ou preceito util; nas para alguns dos 

-nossos collegas, felizmente raros, os escrupulós acabam 
em presença da mais pequena velleidade, que só a defi- 
ciencia de conhecimentos póde explicar. O ultimo que 
vimos figurar d'este modo preconisa uma certa formula 
contra u febre fyphoide; e exemplifica a vantagem com 

  

um caso em que a mesma febre foi originada n uma ery- 
sipela da 

“ Medico.) o 

Nova panaçéa. —Na exhumação que soffreram os res- 
tos dos martyres enterrados nas catacumbas de Roma, 

“que foram transportados para as igrejas:e expostos à 
veneranão dos fieis, alguns se desfizeram em pó; e para 
que não se perdessem estas preciosas reliquias, fui este 
pó-mistarado à cera, e convertido em uma massa, pasta 
di martiri, que é dada para curar todas as molestias. 
Suppomos, diz a Gazeta Medica di Torino, que diante de 
tão formidavel rival o Professor Holloway não aunyo- 
ciarã mais. o O 

Efeitos de fumar em tenra edade.—O Dr. Decaisne 
(Gazette dos Hóp. de 30 de Junho ultimo) tendo procn- 
vado investigar as causas da chloro-anemia nos rapa- 
zes que trabalham nas fabricas, notou que muitos d'elles 
de 9a 15 annos de idade tinham o vicia de fumar taba- 

face, ficando curada ao sexto dia! ( Escholiaste 

“0. Desejando saber se isto entrava com. factor.com ou- | 
tras mais condições bygienicas na produeção dáquelle 
resultado, tratou este observador de coligir varios ca- 
sos de vapazes de familias remediadas residentes em Pa- 
713, Ou no campo, dados tambem ao mesmo vicio. De 38 

d'estes rapazes, achou ele efíeito notaveis em 27; 41 
fumavam havia apenas seis mezes, e 16 havia mais de 
dous anncs; 8 tinham de 9a 12 annos de idade, e 19 de 12 
a 15. Em 22 havia diversas pertubações da circulação, 
com sopro de follo, palpitações, digestão dificil, etc; em 
3 era intermittente O pulso; em 12 havia diminuição de 
globulos no sangue, c em 12 epistaxes frequentes. 

-Às conclusões geraes do Se, Decaisne são: 1. O uso 
ainda limitado do taháco produz frequentemente nos ra- 
pazes uma mudança no estado do sangue, acompanhada 
dos printipaés symptomnas da cliloro -auemia. 2. O trata- 
mento ordinavio da chloro-anemia é geralmente de ne- 
nbum proveito em quanto dura a pratica do vicio. 3. Taes 
individuos apresentam uma grande fraqueza intelle- 
cual; e gosto mais ou menos pronunciado pélas bebi- 
das espirituosas. 4 Nos que deixam de fumar, e não. 
adguirivarm alguma afíseção organica, frequentemente 
desapparecem com promplidão estas desordens da ceo- 

| nomia, é quasi sempre sem deixarem vestigios. 

 Bisulpirureto de carbono contra as dores de cabeça. 
—O Dr. Jorge Kennion, ha ponco fallecido, publicou no 
Med. Times de 18 de Julho ultimo, uma carta em que 
Pecoritincnda: à profissão esto remedio como um dos. 
[Mais poderosos para coinbater a cephalalgia nervosa, 
mormente a novraigica, periodica, liyslerica e até em 
alguus casos a dyspeptica. A ideia d'esta applicação vem 
de-um medico trancez, cujo nome.o Dr. Kennion igro- 
rava. O modo de empregar este medicamento em taes 

“Casos e o seguinte: Deite-se uma pequena quantidade 
(cerca. de duas oitavas) de liquido em um frasco de 

| boca larga, o qual deve conter algodão cardado até o 
mcio da sua altara. Este absorve necessariamente 6 li- 
quido, e que.'to se quer applicar o remedio, deve-se 
assentar exaciemente a boca do frasco (de modo que não 
escape o vapõr) sobre astemporas, ou 0 mais perto pos- 
Sivel do ponto doloroso e, conserval-o ahi por tres 
até cinco ou seis minutos. Passado o primeiro ou segun- 
do minúto experimenta o paciente uma sensação como 
se algumas sanguesugas estivessem a morder 2 parte; 
depois de mais dous, tres ôu quatro minutos a ardencia é 
a dor tornam-se bastante intensas, mas desapparecem 
quasi de súbito quando se retira o frasco. Rara vez fi- 
ca vermelha a pelle n'aquelle sitio O effeito desta ap- 
plicação é, em geral, immediato; e ella pode ser repe- 
tida, sendo necessario, tres ou quatro vezes no dia. 

. Ricord é a intoleranciaclerical. — É geralmente conhe- 
cida a agudesa de espirito do celebre e jovial ex-cirurgião 
do hospital du Midi. e são assãs notorios os seus ditos 
chistosos tanto na conversação familiar, como nas suas 
antigas conferencias de clinica syphilographica. Ultima- . 
mente houve no senado francez uma discussão sobre a 
liberdade do ensino, e na qual manifestaram alguas pre- 
lados a maís decidida intolerancia em relação ao ensina 
medico. A esse respeito segundo o Courier dtedical 
disse Ricord:—« Esta liberdade estã em maus lenções; 
padece molestia de coração. » 

+ Como assim?» o Co 
“a De certo; ha de morrer de insufficiencia mitral. 

Publicações recebidas. — Agradecemos ao Sr. Dr. Joa- 
quini“dós Remedios Monteiro, a offerta de seu oprsculo 
intitulado, Hygiene e Educação da Infancia, e 

- Agradecêmos tambem á redação do Galveston Medi- 
(cm Journal a espontanea offerta de seg periodico. 

É uma: interessante publicação mensal, cujos n.º 5. , 
6 e 7, que temos à rvista, apresentam varios e bem 
elaborados artigos sobre medicina e ciruígia. 

h ,   Typ. de 3. G, Tourinho.


